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Faça
uma parte

da sua boiada
virar dinheiro rapidinho:
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A CPR FAZ BOI VIRAR DINHEIRO
PARA O PECUARISTA.

Parece mágica, mas é uma simples
operação com a nova CPR (Cédula de

Produto Rural) do Boi, lançada pelo Banco
do Brasil, com o apoio e a fiscalização da

ABCZ. Você, que tem boi no pasto
engordando, emite uma CPR, envolvendo

no mínimo 100 (cem) animais por cada
operação. Depois de uma vistoria prévia

dos animais feita por
técnicos da ABCZ, o Banco

do Brasil avaliza e garante
a operação, encarregando-

se também de colocar a

CPR no mercado de futuros

(commodities). A taxa de
aval varia de acordo com o

prazo do negócio: 0,45%
ao mês em contratos de

120 a I 79 dias; 0,55%

a.m., em negócios de 180

a 269 dias; e 0,65% a.m.,
em operações de 270 a

360 dias. Pronto. É tudo muito simples e
sem burocracia. Em pouco tempo, o

dinheiro de uma parte da sua boiada Já
estará no bolso. Informe-se melhor sobre a

CPR do Boi com o Gerente do Banco do

Brasil da agência mais próxima, ou ligue
direto para a ABCZ. A partir de agora,

quem souber usar a CPR vai lucrar muito
mais com a pecuária de corte

E, para o investidor,
faz boi virar lucro.
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PONTO DE ENCONTRO DA PECUARIA MUNDIAL
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DATAjHORA
r/05 10H

03/05 20H

04/05 12H

04/05 13H

04/05 19H

05/05 14H

05/05 14H

05/05 20H

05/05 20H

06/05 13H

06/05 13H

06/05 13H

06/05 19H

06/05 20H

07/05 09H

07/05 13H

07/05 20H

07/05 20H

07/05 20H

08/05 12H

08/05 13H

08/05 20H

08/05 20H

09/05 12H

09/05 19H

10/05 15H

LEILÕES
onciuizwos

EXPOZEBU/97
EVENTO

1° LEIIÃO ZS (GIR/GIROLANDO)

2° LEILÃO DE EMBRIÕES NOVA ERA VR-JO CONVIDADOS

6° LEILÃO VAPT-VUPT
1° LEILÃO UBERABA NELORE MOCHO A CAMPO
ELO DE RACA

9° LEILÃO ASES DO MOCHO
11° LEILÃO GRANDES LINHAGENS
9° LEILÃO NOITE DO NELORE NACIONAL
3° LEILÃO ÁGUA MILAGROSA

5° LEILÃO NELORE ELin MS
QUARTER HORSE FIVE POINTS

1° LEILÃO JHC E CONVIDADOS (NELORE MOCHO)
13° LEILÃO NOITE DOS CAMPEÕES
6° LEILÃO TRADIÇÃO GIR LEITEIRO
40° LEILÃO GIR LEITEIRO - EPAMIG
8° LEILÃO CHÁCARA NAVIRAÍ
2° LEILÃO ORIGENS DA RA^ (MOCHO)
17° LEILÃO SÃO FRANCISCO/NELORE PADRÃO
13° LEILÃO NACIONAL DA RA^ GIR
7° LEILÃO PECPLAN-EMBRIÕES
9° LEILÃO UBERABA QUARTO DE MILHA
27° LEILÃO VR
3° LEILÃO GIROLANDO 5 ESTRELAS

2° LEILÃO DA CAPITAL DO NELORE MOCHO
4° LEILÃO 6UZERÃ BRASIL
6° LEILÃO OFICIAL GIROLANDO

LOCAL I LEILOEIRA | FONE

TAHERSAL ZS

TAnERSAL VR

TAnERSAL LEILOPEC

TAnERSAL ELITE ABCZ

CHÁCARA MATA VELHA

TAnERSAL LEILOPEC

TAnERSAL ELITE ABU

CASA DO FOLCLORE

TAnERSAL ELITE ABCZ

TAnERSAL ELITE ABU

TATTERSAL VR

FAZ. SÃO FRANCISCO
NOVOTEl

TATTERSAL ELITE ABU

FAZ. GETÚLIO VARGAS
CHÁCARA NAVIRAÍ
CHÁCARA DO VARRELA
FAZ. S. FRANCISCO

TATTERSAL ELITE ABU

TATTERSAL

TATTERSAL

TATTERSAL

TATHRSAL

TAnERSAL

TAnERSAL

TATTERSAL

LEAOPK

ELITE AB@I

VR

ELITE ABO

ELin ABCZ

LEILOPEC

ELIHABa

ZS LEILÕES

C.B.L.

REMATE

ABU LEILÕES
REMATE

LEILOPEC

LEILOINGÁ
C.B.L.

LEILOPEC

LEILOPEC

LEILOPEC

REMATE

REMATE

LEILOPK

*

REMATE

REMATE

REMATE

LEILOPK

LEILOPK
LEILOPK

C.B.L.

ABU LEILÕES
REMATE
lEIlOPK

ADU LEILÕES

(014)722.1536

(011)873.2888

(011)872.1722
(034)336.6092
(011)872.1722

(034)3363644
(044) 224.4050
(011)873.2888
(034)3363644

(034)336.5644
(034)3363644
(011)872.1722
(011)872.1722
(034)3363644

*

(011)872.1722
(011)872.1722
(011)872.1722
(034)3363644

(034)3363644
(034)3363644
(011)873.2888
(034)336.6092

(011)872.1722
(034)3363644

(034)3363092

*IEI10EIRA AINDA NÃO DEFINIDA
ESTA PROGRAMAÇÃO ISTÁ SUiHTA A EVENTUAIS AlTiRAÇÔiS (CONFIRMAR PEIOS FONES âCIMA 00 HR «Q (034) 336.3W0)
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n~'" /?mnK nhfiprx)/.emos observa

Associativismo Rural

do, com preocupação, o que vem acontecendo na área do a.ssociativismo rural. Ao longo do tempo as
éSsociações de maior abrangência, tipo Sociedade Rural Brasileira. Sociedade Nacional da Agricultura e a própria
ABC foram perdendo espaço para as mais especializadas e. inclusive, para sindicatos e federações, quando têm

Jjdimimismo e liderança.
J  O fato dos agricultores e pecuaristas estarem geograficamente dispersos e as entidades maiores, em geral, locali-
m zadas nas capitais e grandes cidades, limita as po.ssibilidades de ampla participação dos associados na vida de suas
f^eniidades. Assim, aqueles temas que merecem atenção e ampla discu.s.são dentro de nosita classe, a análise dos mais

Hiversos problemas que vão surgindo e que inteiferem na economia ou na paz .social do campo, em nível nacional ou
regional, são deimdos de lado ou tratados por aqueles diretamente afetados, não havendo a participação e a união de
forças do setor, com um todo.

As dificuldades financeiras, as transformações que a evolução tecnológica e a competição estão exigindo, a mu
dança do perfil do nosso produtor rural e tantos outros fatores, a nosso ver. estão contribuindo para o afastamento
dos as.sociados de suas entidades.

Talvez esteja na hora de se repensar o modelo adequado à repre.sentação do setor, ou dos seus segmentos, deforma
forte e expres.siva: ao aparecimento e crescimento de lideranças: à conquista de espaços políticos no legislativo e no
e.xecutivo: à estreita ligação com as entidades de pesquisa e fomento, enfim, um modelo que entre no novo século,
aproveitando todos os recursos da tecnologia, com condições de sensibilizar e mobilizar todos aqueles que compõem
O setor rural ou que a ele estejam ligados.

Será difícil, pela própria inércia e de.scrença que obsenmmos hoje e. também, porque para muitos é bom que tudo
continue como está. Não é. entretanto, impossível.

E.stú feito o convite à discussão do tema.

Guilherme' Monteiro Junqueira
Presidente da Associação

Brasileira de Criadores
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nutrição

Nutrição e
manejo adequado

imprescindível para uma pecuária de corte

desenvolvida * r. Araújo

A Pecuária tic Cone no Brasil deve

rá evoluir nos úliimos 5 anos deste mi

lênio (I996-20(X)), mais do que evoluiu

em íiO anos passados (1945-1993). Esta
evolução está acontecendo nos diversos
.segmentos da atividade = genética, ma

nejo. administração, sanidade e princi

palmente nutrição.

Genética

Rápida evolução das raças zebuínas;
entrada no país de diversas raças de cor
te européias numa velocidade nunca vis
ta: o cruzamento industrial tomando

como ba.se fêmeas zebuínas com machos

de origem européia, crescendo em todo
país; formação de vilrias raças sintéticas;
surgimento de novas centrais de
in.seminação artificial e transferência de

embriões, são alguns fatos que caracte

rizam esta rápida evolução do maior re

banho bovino comercial do mundo (cer

ca de 1.51 .(MHl.OOO de cabeças).

Administrativo

Boi velho de 4-5 ancts criado de fomta

extensiva, de cante dura e com muita gor
dura. devido a idade terá que ser substitu
ído pelo novilho prccix-e. camc macia,
menos gonlura. com retomo mais rápido
do capital investido.

Unut propriedade "sem cerca", sem
n lanejo de ptisiagervs. sem cotreçüo de solo.
sem contmle sanitiirio. sem suplemcniação
adequada paru o («riodo da seca c das
águas, sem conhecimento de jurtts de mer
cado e juros de terra sem contixile zoo-

(éciiaii. cnlim sem um bom atnirolc ;idmi-

nistnilisti. pttderá iKts tempos nKxIcntos ser
em breve dt». "sem temi".

Mmwíu

A uiMu I reirain a fcjdiiiadc da cria-

ç-üti no Brtisíl ttnde os anlmni.s dcnairum
de 4 a ̂  luios pani chegarem íhv peso ilc
■ifiaic. clicgnndo a conseguti gatthos de

peso diário IGMD) superior a l.Okg
nos meses de abundância de pastagens
e perdendo até mais de 0..5kg de peso
diário no período da seca (escassez de
forragens). Com isto o GMD anual é
em torno de 0,3kg. aproximadamente
110 kg por ano de ganho de pe.so (ver
tabela I).

Porém a partir da era "iluminada" que
nos chega por diversas forças (estabiliza
ção da moeda, globalização mundial.
Mercosul, etc.)", o manejo com novas tec
nologias tem se desenvolvido, a cria e en
gorda vem se aperfeiçoando e a recria dei
xando de existir; suplementação racional
do ponto de vista técnico-econômico para
o período da seca para proporcionar uma
evolução no GMD/anual de 0..3kg para o
0.56kg permitindo abate aos 24 meses
com 16 arrobas.

Sanidade
Cotn o controle total da febre aflosa.

acompanhando todo esse desenvolvi
mento lecitológico, o Brasil poderá ser
o maior produtor e exportador mundial
de carnes, uma vez que. além de pos-
suirtnos o maior rebanho bovino comer
cial do ntundoívcrwfce/o .í). temos tam
bém uma posição significativa como pro
dutores de aves.

Nutrição - Balanceamento de
dietas para bovinos de corte

Elabonir dietas que possibilitem um alto
ganho de peso iliárit i niío é suficiente, é ne
cessário se lazer dielius eficientes, viávci.s
cconotiticamenle e t|ue pntporcionem bem
cstiuiios atiitniiis (satíde).

Conhecendo a>
oxigênciat nutricionait

a) Em primcim litgur precisanajs divi
dir os uniinuLs em cinco categorias;

I  lÍHIJ ent l/irttii;ãtf
2. lílfll !■

3 meses antes tio pano ,
3. Aninmis em crescimento
4. Engorüa/Tennimição
5. Aninmis adultos que já cessaram

o processo de crescimento (tounts
idosos, vacas)

As suas necessidades de ingestão de
matéria seca são diferentes bem como os
requerimentos nutricionais pttra cada ca
tegoria animal, variando ainda de acordo
com o peso vivo, produção de leite. GMD
esperado, ntímero de lactações.

EXEMPLO
1. Vaca 60 dias de lactação

GMD 0,0
2" cria PV= 450kg IMS = 8,6kg
IMS= Ingestão de matéria seca
PV = Peso vivo

GMD = Ganho de peso médio por dia
{ver quadro I)

2. Vaca 3 meses arrtes do parto
Com o si.stcma tradicional das e.staçiães

de cobertura e na.scimento no Brasil, de se
tembro a dezembro ejunho a setembro, res
pectivamente, os três últimos meses de ge.s-
tação coincidem com a fase onde as forra
gens são mtüs pobres cm nutrientes, em al
guns casos fornecendo menos de 1/.3 das
necessidades de manutenção do animal (ver
gráfico lei), lembrando ainda, que 70%
do de.senvolvimento fctal cxorre nos .3 úl
timos me.scs de gestação e que 80% das
necessidades totais da gestação se dão ne.s-
ta fase (ver tabela 4).

Dois dos maiores problemas
nutricionais da pecuária de corte brasi
leira são: alta mortalidade de bezerros,
por nascerem fracos e débeis por defi
ciências nutricionais no pré parto; baixa
fertilidade de vacas e. principalmente,
novilhas de D cria. após parto, pelo fato
de parirem debilitadas I ver tabela 5).

Por i.stoé importante um maior conhe
cimento das necessidades nuliicittnais e
stigerimos ainda uma suplemcniação mi
neral enriquecida com pmicínas. energia e
vitaminas nos últimos 60 dias de ge.stação.
(Xttra medida dc manejo importante é a le-
■smados hk-IIh ires pastrrs pura novillttis, em
2' lugar para vacas dc duas ou mais crias,
nos últimos 60 dias dc ge.stação. e .30 pri
meiros dias dc lactação I vert/iiadm 21.

3. Animah em erescimemo
Gmndc atenção ileve ser dado a esta

8 Remia dos Criadores



fase, onde o bovino apresenta a sua me
lhor conversão alimentar, com alta for

mação muscular. Bezerros do nasci
mento até 4 meses de vida conseguem
transformar 2,5kg de matéria seca de

alimentos nobres em l,Okg de carne,
considerando ainda que é a fase mais
sensível a doenças de toda a criação por
isto é importante oferecer aos animais
a melhor dieta com o melhor equiliTrrio
nutricional possível.

Vale ainda lembrar que a fa.se de maior
formação muscular do bovino é do 5". ao
15° mês de vida {vergráfico 3). que coin
cide de abril a fevereiro do ano seguinte,
nos quais o animal sofrerá com 5 a 6 me
ses de seca.

Para otimizar a capacidade pro
dutiva destes animais sugerimos uma
suplementação mineral, proteica
energética e vitamina para o período
da seca.

4. Engorda / Terminação
A fase de recria desaparece com a

pecuária modema. Os animais saem da
fase de cria direto para engorda, seja ela
feita a pasto ou confinamento.

Deixaremos maiores comentários

que se fazem necessário para esta fase,
para outra oportunidade, assim como
para os animais adultos que já cessaram
o crescimento. Porém, chamamos a aten

ção para viabilidade econômica de de

terminadas suplementações de volumo
sos e concentrados.

EXEMPLO

Custo médio silagem de milho no Bra
sil = R$25,00 tonelada.

Animal adulto consome de 30 a

35kg dia. desperdício no processo de

ensilagem, na abertura do silo e no
cocho =5kg. Total 40kg x 0.025Kg
de silagem- R$1.00 por cabeça dia.

Isto inviabiliza qualquer processo de
engorda.

A nova era em que vive a pecuária
de corte brasileira exige proFi.ssiona-
lismo e conhecimento técnico para sua
sustentação. Consideramos fundamen
tal que toda propriedade faça análise
nutricional de suas forragens pelo me
nos duas vezes nas águas (início e fim),
novembro e março respectivamente, e
duas vezes na seca (meio e fim) junho
e setembro respectivamente.

A partir do conhecimento do valor
nutricional das forragens e do ganho
de peso que se quer imprimir aos ani
mais, é que se fará a suplementação
necessária.

A Socil Guyomarc'h em trabalho
conjunto com a Associação Brasileira
dos Criadores (ABC) propõe este tra
balho àqueles produtores que lhes so
licitar uma visita técnica.

Tabela I Tabela 2

GANHO DE PESO DE BOVINOS (G/CAB/DIA)EM PASTAGENS
DE GRAMÍNEAS TROPICAIS DE ACORDO COM A ÉPOCA DO ANO

FORRAGEIIWEPOCA NOV fEV MAI SET MEDIA

ANUAL

Potiporã (Panicum maximum) 1111 959 255 -192 398

Tobiatã (Panicum maximum) 1152 893 281 -312 380

Colonião (Panicum maximum) 1200 723 370 -166 373

Marandú (B.brizantha) 1110 600 460 -140 272

Decumbens (B.decumbens) 780 571 380 -190 254

Fonte: Euclides et alli (1989) - Pesquisa realizada pela Embrapa (1990-1994)
corrobam os tristes números da "idade medieval"da pecuária de corte brasileira.

Tabela 3

REBANHOS MUNDIAIS DE GADO BOVINO (milhares de cabeça) Prev. Prelim

países 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996

A. do Norte 146523 145863 145195 I4II29 137529 139501 I4I6II 143941 146182 146354

U5A I02II8 99622 99180 98162 96393 97556 99176 100988 103265 105407

A. Central 9723 9786 9449 7306 7212 7124 7084 7053 6886 6839

A. do Sul 228331 230264 233425 238957 241917 244428 246497 248240 249467 250299

Argentina 51683 50782 50782 56482 56982 57282 55577 54875 54207 53687

Brasil" 135720 138020 141373 143053 145911 147438 149776 152274 153948 154642

Uruguai 9778 10306 10548 9377 9431 9508 10093 10477 10284 10389

Un. Européia 92166 89414 88376 90145 89017 85714 83575 82790 83372 82714

Gr. Médio I49II 14469 13808 12700 12200 12000 11900 11800 11700 11700

ÀIrica 16902 17803 17323 19783 19920 19342 18814 I82D6 18505 19001

Ásia 377499 371325 378571 382193 386661 387504 391279 398277 410050 421765

índia 273560 264860 269200 270070 272300 271200 271255 272655 274155 276105

China 91670 94650 97950 100752 102884 104592 107840 II3I57 123300 133000

Oceania 31819 31468 3J995 32501 .33060 33957 33326 ..3AQ4.0_..34660 -ISJOQ.

Wtal JK mna im/i imu mm ioímó mim mm mmt

ÍNDICES ZOOTÉCNICOS MÉDIOS DO
REBANHO BRASILEIRO DE CORTE E MISTO

(ESTIMATIVA PARA O PERÍODO 1990/94)

Natalidade 58-60%
Mortalidade até a desraama 8-10%
Taxa de dcsmama 53-54%
Mortalidade média do rebanho 4-5%
Taxa de abate 17-18%
Idade das lèmeas à primeira cria 4 anos
Intervalo médio entre partos 20 a 21 meses
Idade de abate dos machos 4,5 anos

Fome Embrapa (CNPCC Centro Nacional de
Pesquisa de Cada de Corte)

Tabela 4

NECESSIDADES DIÁRIAS DE GESTAÇÃO
Manutenção e Forinação fetal (AOkg)
hse de Oesiãçio UfL POt tg) (d{g) Píg)
6'més 0.56 47 5
7-mês 1.08 86 10.5 3^5
S-mês 1-86 148 18 6
Último mês 2.93 326 28

fonte INPA 88

Tbbela 5

nível de PROTEÍNA PRE-PARtS
lE nascimentos FRACOS / OEBEIS

Nivel d( protemj V de nistimenlos
kg PB/vaci/dia de fracoi/dêbtii

0.960

0.290

0.590

0.6

3.4

9.8

Fonte Anaalpec 96
Fome 8UU í'9S') m CORAH ()99T)
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nutrição

REQUERIMENTOS NOTRICíONAIS - BASE MATÉRIA SECA
% proleina (figestivel

Quadro I

PB PDIE

g  g

PDIN

g

UFV EFNDF

g

ADF

g

NDF

g

Cálcio Fósforo

g  g

NDT

g

VITA

Kül

VITE

mg

900 425 425 5.0 2100 1400 2600 37 26 5330 35 131

Quadro 2

Exemplo: Vaca pesando 480 kg no oitavo mês de gestação

PB PDIE

g  g

PDIN

g

UFV EFNDF

g

ADF

g

NDF

g

Cálcio Fósforo

g  g

NDT

g

VITA

Kül

VITE

mg

1200 450 450 4,80 2500 1400 3100 35 22 6030 38 134

Quadro 3

PARA ANIMAIS DE 100 kg DE PESO VIVO
6HD PB PDIE PDIN UFV ADF NDF Cálcio fósforo NDT VITA VITE

g  g g g g g g  8 g Kül mg

600 397 273 273 2 400 600 15 9.0 1740 4.3 65

800 448 320 320 2.4 400 600 20 II 1960 5.3 70

1000 501 370 370 2.8 500 700 24 13 2190 6.3 75

1200 553 390 390 3.2 600 800 26 14 2420 7.0 80

Quadro 4
r • PARA ANIMAIS DE 200 kg DE PESO VIVO

|w n PDIE PDIN UFV ADF NDF Cálcio Fósforo NDT VITA VITE

Hí _ 1 g 8 g g g  g g Kül mg

800 709 380 380 3.4 800 1200 24 14 3030 II.O 120

1000 782 425 425 3.8 800 1300 30 16 3340 II.O 125

1200 800 470 470 4.1 800 1300 35 18 3650 II.O 130

1400 900 510 510 4.7 900 1400 40 20 3980 12.0 135

Quadro 5

«« PB PDIE
PARA ANIMAIS DE 300 kg
PDIN UFV ADF NOF

DE PESO VIVO

Cálcio Fosforo NDT VITA VITE

i-1- „ J..
'800 770

_ i .
450 450 4.4^

_.g.-.
1100

g

1700

g  g

28 20 4000

Kül...-f m|^

170 '
il200 998 545 545 5.3 1200 1800 42 25 4800 16 180

11600 1200 675 675 6.5 I7DD 1900 47 28 5600 17 190

Quadro 6

j«HO ra PDIE

PARA ANIMAIS DE 400 kg
PDIN ÜIV ADF NDF

DE PESO VIVO
Cilcio Fosforo NDT VITA VITE

f  1 1 g g g g  8 g lUI m»
800 955 500 500 5.8 1400 2200 30 20 5000 17 220

11200 1140 615 615 6.6 1500 2300 50 34 6100 19 230

11600 1400 700 700 7.5 1500 2400 56 36 7200 21 240

PB Proteína bruto PD/A» Proteína digesiivel no intestino de origem alimentar
PD/N" Proteína dlgestlvel no intestino permitida pelo nitrogênio
L/Pt Umidade forrogeiia leite (umidade energético francesa)
SFNOF - NOf efetivo

AOP • FIbro solúvel em detergente òcido
NDF ■ Fibra seUntl em detergente neutro.
NOT Nutrientes digeaivert rato/t (umidade entrgétiea americana)

manutenção

Ago Out

Gráfico I - Valor em proteína
dlgestlvel das pastagens e a necessida
de mínima para a manutenção do gado

ML tao ter OUT Hov oez MM eev lám >BR Ml MU

MESES DO «NO

Gráfico 2

TI8SUS

Gráfico 3 - Variação normal das
necessidades em função da Idade do
animal e do ganho de peso (proteína/
gordura)
Fonte: INRA 88

* Paulo (/ésar R. Araújo é Médico
Veterinário especialista em Nutrição

de Ruminantes e (krentc de Produtos
Ruminantes ■ Soril (luvonmre 'h
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corte

CPR do boi:

entregue o primeiro
lote de animais para abate

Acaba de ser levado a abate o pri
meiro lote de animais comercializados

via Cédula de Produto Rural do Boi.

Os 300 machos castrados foram en

tregues no Frigorífico Minerva, no
município paulista de Barretos, e en
tão abatidos. Técnicos da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu

(ABCZ) supervisionaram a seleção e
a pesagem individual dos animais, an
tes do embarque para o frigorifico. e,
depois, acompanharam todo o proces
so de terminação.
O abate foi resultado final da com

pra antecipada de bovinos de corte no

leilão eletrônico promovido pela ABCZ
e o Banco do Brasil, durante o lança
mento da CPR do Boi. no final de se

tembro último, em Uberaba. MG.

A convite da ABCZ, o professor
Pedro de Felicio. da Universidade Es

tadual de Campinas (Unicamp), pro
moveu inspeção minuciosa no abate
dos animais. Para ele, os procedimen
tos utilizados de toalete e limpeza de
carcaça foram plenamente satisfa
tórios. Sugiro que este processo seja
tomado como padrão em todos os aba
tes de bovinos comercializados via
CPR , disse Pedro Felicio, que é um
dos maiores especialistas em avalia
ção de carcaça bovina no Brasil.
O coordenador nacional da CPR do

Boi, Sérgio Cunha Paiva, ressaltou o
êxito da iniciativa: "A ABCZ e o Ban

co do Brasil continuam estimulando

negócios em todo o país. A CPR do
Boi representa agilidade e segurança
na hora de comprar e vender animais
de qualidade, destinados ao corte"
O empresário Antônio Vilela de

Queiroz, um dos proprietários do Fri
gorífico Minerva, ressaltou que a CPR
é o elo que faltava na integração da
cadeia produtiva da carne: "Ela
viabiliza uma parceria proveitosa en
tre os pecuaristas e a indústria".

Também participaram do ato de
entrega dos animais a corretora
Hedging Griffo, que atuou na

intermediação do primeiro contrato de
CPR do Boi; e representantes da em
presa paulista Jobrisa Agroindustrial,

compradora do primeiro lote.

Como funciona

O programa, que tem dotação or
çamentária inicial de US$ 100 mi
lhões, começou a nascer com a assi
natura do protocolo de intenções BB/
ABCZ. na abertura da 62'' Expozebu,
em maio do ano passado. Com o su
cesso da CPR na comercialização do

café e soja. a ABCZ, empenhou-se em
estender à pecuária a possibilidade de
contar com esse moderno instrumen

to de capitalização. Os estudos foram

desenvolvidos juntamente com a
Hedging Griffo e a distribuidora de
valores do BB.

O esquema funciona assim: o
pecuarista procura o Banco do Brasil,

informando que terá um lote de tantas
cabeças para entrega futura. O banco
então faz um cadastro e a ABCZ. com

sua equipe técnica, incumbe-se da

verificação in loco: visita a fazenda e
avalia se a promessa tem condições de
ser cumprida.

Em seguida, o BB oferece o título
respectivo em leilão eletrônico, para
corretonus de todo o Brasil, especifican
do que tantas re.ses de boi gordo, magro
ou bezerro serão entregues ao compra
dor no mês em questão. O investidor
adquire esse compromisso, pagando à
vista. O BB repassa em seguida esse
total ao pecuarista, menos uma taxa de
serviços a partir de ().451{' ao mês.
O aval do Banco do Brasil garante

a credibilidade da CPR: ca.so o pro

dutor seja por qualquer motivo inca
paz de honrar o compromisso, o BB
.se responsabiliza pela entrega dos bois
estipulados, na dato acertada. No caso
do café e da soja. entretanto, a

inadimplência é zero: não houve até
agora caso algum de descumprimenio
do contrato.y

d
É DE PEQUENO QUE SE FAZ
UM GRANDE CAMPEÃO.

Com feno e aveia laminada, é a ração ideal para bezerros
de corte e leite, em ta.se inicial e crescimento.

SOCiL



tabapuã

Num país com grande extensão e diversidade climática como o Brasil, pode caber dezenas de
com suas peculiaridades. No entanto, o Tabapuã, mesmo sendo uma raça nova, diferencia-se de
dar lucro, proporcionando mais carne por hectare/ano em qualquer situação, tanto em clima

De eomprimento e gibíus exuberan

tes, ele é considerado um animal de eli

te. É. antes de tudo, forte e robusto, o
primeiro que cresceu dentro dos precei
tos rigorosos da Ciência ZxHitécnica e a

terceira raça neozebuína a ser formada

no mundo.

A história de sua origem é cheia de
controvérsias. Na realidade, não exis

tem documentos modernos que compro
vem a formação da raça. Historiadores

afirmam, que em 1900 já havia gado
Tabapuã no Brasil. Mas para Rinaldo

dos Santos, autor do livro "Tabapuã -
uma raça brasileira", esse animal tem

uma origem tropical e sua história, aqui,
começou em 1907, quando o criador
Jo,sé Gomes Ltruza, da região de Goiás,

importou vários reprinlutores indianos.
De.sses animais, três foram parar nas

mãos dos irmãos Salviano e Gabriel Gui

marães, criadores de gado, em Planalti-

na, DF. de onde teriam surgido os
primeiros zebuínos inochos da história.
Naquela época, ninguém .se interessava
pelo gado mocho para corte, pois as
grandes boiadas composta por animais
de chifre prejudicavam os mochos.

Em 193.1, o fazendeiro Lindolfo

Louza, adquiriu dos Innãos Guimarães,
dois touros e 21 vacas mochas, pas.sando

mais tarde para seu filho, Laiurival l-ouza,
que se dedicou exclusivamente a seu cru

zamento com o Nelore. Em 1940, Fran

cisco Inácio, oubo criador, intnxiuziu em

seu rebanho sangue Gir e já era comum
encontrar tmimais mochos nas boiadas

que partiam de Goiás para São Paulo.
Uma dessas boiadas levava bons exem

plares tiKxtho.s, de ótima conformação.

para a Fazenda S José dos Dourados, MG,
propriedade de Júlio do Valia.

Conhecendo o interesse de seu ami

go Alberto Ortenblad, dono da Fazenda
Água Milagrosa, em Tabapuã, SP, pela
pesquisa científica, Júlio o presenteou
com o melhor novilho mocho de seu

gado. Era um mestiço zebu, intermedi
ário entre o Nelore e o Guzerá, sem grau

de sangue definido em nenhuma dessas
raças. Foi então que começou a história
do Tabapuã propriamente dita.

Na fazxnda de Ortenblad. o bezerro

passou algum tempo desapercebido Mas,
como tinha perfeita confonnação, bom
aprumo, cupim desenvolvido e bem lo
calizado, pigmentação perfeita, cascos e
fossa nasal pretos, cauda fina com cerdas
brancas formando a capa da vassoura,

com o sabugo totalmente preto,
Ortenblad apostou nele e iniciou a fazer
cruz,amento.s com outros animais dando
origem a um animal: manso, com boa
produtividade leiteira e rusticidade. Este
animal recebeu a marca T-0, e seguindo
a tradição universal de atribuir aos ani
mais o nome da localidade de onde pro
cedem, "batizou-.se" a nova raça brasi
leira, que ali se iniciava, como Tabapuã.

"Por ter sido plasmado para sair
vitorioso nas diferentes condições
geoclimáticas das regiões tropical e
temperada, com sangue de extrema
da rusticidade do gudo do deserto in
diano (Utizerrt) e também com san
gue de grande precocidadc e vitali
dade do gado do norte da índia
(Nelore), o Tabapuã é a maior garan
tia de sucesso entre ioda.s as raçits tro
picais" salienta Rinaldo.
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raças bovinas, cada uma
todas, pois é moldada para
tropical como temperado.

OUALIDAPES

• Mansidão - Um dos gran
des motivos que leva o criador
a escolher uma raça é o seu
grau de mansidão. E oTabapuã

tem uma alta cotação no mercado exa
tamente por sua mansidão que se expli
ca pelo seu cruzamento com diferentes

raças leiterias.

• Boa produção leiteira - Outra ca
racterística marcante é a sua boa produ
ção de leite. O Tabapuã foi submetido
ao Controle Leiteiro Oficial durante vá

rios anos consecutivos, alcançando pro
duções acima de 3.000 kg por lactação,
acima da média de qualquer raça zebuí-
na de corte, o que dá ao bezerro melhor
condição de sobrevivência.
• Fertilidade - Dados obtidos pelo

Controle de Desenvolvimento Ponderai
(CDP), comprovam ser e.sta uma raça
muito fértil com altos índices de nasci
mento de bezerros. Basicamente, o

Tabapuã garante uma cria por ano, e o
que é melhor, crias saudáveis. Os

pecuaristas desmamam bezerros aos
sete meses pesimdo entre 220 e 260 kg
(machos) e 100 a 170 kg (lemcas).
• Boa qualidade de carne - O

Tabapuã é um gado de excelente con
formação para corte. Dentro dos ptecei-
tos científicos, já vem .sclecionantlo li
nhagens de baixo teor de gordura
intersticial c elevada maciez de cume.
• Adapüibllldade - O Tabapuã ain

da é um gado de fácil adaptação às con-
diçiVs geognificas e clintatoliigicas di-
vcraas. como também üs intKiemas tec
nologias, cotno uunsfenência de embri-

ir

ões, inseminação programada, confina-

mento permanente, e cruzamentos in

dustriais.

A raça Tabapuã se desenvolveu sem

apoio algum de órgãos oficiais. Seus cri
adores sabiam que estavam fazendo de

seu plantei um laboratório de pesquisa,
colocando-os à mostra em provas e con
cursos, para que, dessa maneira, pudes
sem colher dados estatísticos e um me

lhor direcionamento para a prtipria raça.
Em 1969, os criadores se uniram em

torno de uma associação que hoje é
dirigida por Maria Helena Dumont
Adams. cotn cerca de 120 criadores afi

liados, embora, saiba-se que e.ste niímero
pode chegar a mais de 3(X). que estão
concentrados, principalmente nos esta
dos da BA. SP, PR, (jO, PB, MA e no DE

Maria Helena está preocupada com
a situação da pecutiria nacional. "O go
verno federal ainda não se apercebeu

de sua importância para a economia
do país. E o pecuarista, sem apoio al
gum e tendo que concorrer com im
portações de produtos subsidiados,
tern levedo fêtneas para o abate. Um
péssimo sinal porque ameaça os
planteis e as raças bovinas". Ela acre
dita que os criadores de outras raças,
tatnbém sob o "arrocho" da alimenta

ção e custeio caros c da vendit muito

difícil de seu pixaluto, pcnsetti da mes
ma forma que ela "só es|)cro que este

jam trabalhando como a Associação
de Criadores de Tabapuã em busca de
uma realidade mais promissora".

Pe.squisa tealizada pela Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, indica

que o Tabapuã dá a seu criador 70% de

lucratividade a mais do que qualquer
outra raça zebuina. e de acordo com re

gistros da própria ABCZ. já no ano de
1959, o mercado de exportação do
Tabapuã estava a todo vapor. A primei
ra venda foi efetivada pela Fazenda Mi
lagrosa, para um criador aigentino e, atu
almente, vem ganhando notoriedade etn
vários países da América do Sul.

Devido as oscilações na economia
brasileira, verificou-se uma queda no
Registro Genealógico das diversas ra
ças zebuinas. Com o Tíibapuã isto não
aconteceu. A sua participação c evolu
ção no Registro Genealógico Definiti
vo (RGD) cresceu cerca de 2.64%,
demostrando que a raça mantém uma
firme disposição paro ocrc.scimento. Em
apenas 20 anos o lebanho ttacional sal
tou de 1.566 animais paro 160.684.

Como destaque, etn 1974. a E(T.
e.scolheu oTtbapuã como a raça bovina
tipicamente brasileira, criando um selo
comemorativo, e na década de 80. o

Ministério d» Agricultura, através da

Pofiariu n" 12. tlc 26/01/81. fez o reco
nhecimento oficial da tiova raça que foi
denominaiiu simplesmente de Tabapuã.
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tabapuã

Plantei com identidade

"Meu avô, Salviano

Monteiro Guimarães foi

o primeiro criador de
Zebu mocho do país",

conta Emanuel Campos

Guimarães, o Nelinho,

que. em conjunto com

sua esposa Maria José,

vai fazendo da marca

Onda Verde, um nome

de respeito. São 34 anos

de seleção feitas tanto
na Fazenda Balsas, de

350 alqueires goianos,
toda plana, com pH
altíssimo, de terra roxa, quanto na Fa
zenda Onda Verde, de 500 alqueires,
localizadas em Padre Bernardo e em

Mimoso de Goiás, cujos animais po
dem ser encontrados em todas as par
les do Brasil.

"O Nelinho começou como inver-
nista mas. por causa de seu olho clíni
co PU.SSOU a selecionador", diz Maria

José que assumiu, há quatro anos. toda
a parte técnica da fazenda, desde trei
namento de pessoal, até avaliação e
compra de material genético utiliza
do na in.seminação das 8(10 matrizes
PO Tabuptiil. embora, "a palavra final
seja sempre a dele" ressalta.

Para aiierfeiçotir o processo de sele
ção, os dados zooiécnicos do rebanho

de elite, que trouxe intimeros prêmios
pura a Onda Verde, estão sendo arma
zenados e cruzados em computador.

Pode-.se dizer que Nelinho criou
um plantei com identidade própria ao
conseguir formar um rebanho homo

gêneo com animais de grande porte,
com excelente rendimento de carca

ça. ólinui ganho de peso, possante co-
herltira muscular, altamente precoce

c fértil, dc grande habilidade mater
na, rústico, de temperamento dócil,
tudo isso aliados à harmoniosa carac-
tcrizaçiJo racinl

Mantendo todo o rebanho em ní

vel de pasto, o índice de natalidade
das niairi/es da "linhagem Onda Ver
de". chega a com intervalo en

tre partos de 14 meses. Os touros es
colhidos para cobertura, bem como

para retirada de sêmen, são todos
campeões em pista e testados na Fa

zenda. "Antes de adquirir maior
quantidade de sêmen de um touro,

prefiro ser cautelosa e experimentar
em poucos cruzamentos para depois
decidir se é vantajoso ou não com

prar mais daquele .sêmen", salienta
Maria José.

Os mais importantes touros da
Fazenda são o Bordallo, várias vezes

campeão, e o Imperial que nunca par
ticipou de exposições mas que, na
concepção de Nelinho foi um exce
lente reprodutor. "Ele morreu no mês
de março, mas felizmente temos sêmen

seu guardado", informa aliviado por que
poderá ter. ainda por muito tempo, pro-
gênies com as suas características.

No entanto, o grande raçador da
"linhagem Onda Verde" é o Burty,
cujíi progênie vai defender a fazenda

nu Expozebti '97. São eles Jato. H6,
Jóia e Irradiante. Maria José apro
veita para citar outros animais que
também vão representar a fazenda nus
exposições deste ano: o Jumbo, a I.ua,
Lapa, a Italiana, a Jambeira e o Jota.
Mas o grande "xodó" de todos os
tempos que, a partir dc 97 não parti
cipa mais dc cx|K)siçòe.s. é sem dúvi
da alguma. Cialti. a Grande Ciunpcã
da Raça no ano dc 95. cm 8ru.snia. c.

em 1996, novamente cm Bra.s(lia.

Goiânia, Cuiabá e em

Uberaba. E os dois se

apressam a citar o juiz
Lamounier, de Minas Ge

rais, que na Expozebu de
96. quando deu a ela o tí
tulo maior, disse que Gala
era "o protótipo que se bus
cava na raça Zebu. E que

se ele tivesse o dom, certa

mente desenharia ou escul

piria uma fêmea copiando
de Gala sua harmoniosa ca

racterística racial, suas qua

lidades econômicas e a sua

habilidade materna".

Maria José, que assumiu a parceria
na fazenda com naturalidade por ser de
uma tradicional família de criadores -

a Rodiigues da Cunha, do Triângulo
Mineiro - diz que o grande sucesso da
Onda Verde é a seriedade do trabalho

desenvolvido pela equipe - ao todo são
seis: dois inseminadores, dois auxilia-

res, um tratador e o administrador, além

dela e do Nelinho -, e a garantia de qua
lidade. "Sim. porque se o tourinho ven
dido apresentar algum problema, a
Onda Verde repõe. Nelinho acredita
que ele está vendendo um nome, o nos
so, e boi que não serve para nosstus fa

zendas não serve para mais ninguém.
Produto Onda Verde descartado, é ani

mal abatido. Ninguém o compra vivo.
Esta é a no.ssa filosofia".

Só assim para se compreender a
aquisição de caminhão fechado com
2Ü tourinhos de 2 anos que o Nelinho
coloca, vez que outra, na estrada para
diversos fazendeiros do país. E gra
ças a esse nome é que a Onda Verde

está navegando por estes tempos di
fíceis pela qual passa o setor. "Temos
resistido", confessa Nelinho. "Ontem

mesmo vendi para o frigorífico uma
boiada de 300 animais, de 24 a 36

meses, com 17.5 arrobas e com ren

dimento de carcaça dc 56%. Tudo isso
criado no ptcsto" diz orgulhoso, e brin
ca, "se colocar no còcho, o meu

TabaptiS não sabe comer".
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Inicio de uma raça

Desde a chegada do primeiro be
zerro, em meados da década de 40, que

a Fazenda Água Milagrosa, na época
sob a direção de Alberto Ortenblad,
vem liderando a criação de gado
Tabapuã, Quando a raça foi oficiali
zada, o primeiro registro genealógico
foi feito na própria Fazenda. Nos dias
de hoje, é Carlos Arthur Ortenblad
quem coordena os ,^.050 hectares da
Água Milagrosa, em Tabapuã. e os 518
hectares da Fazenda Alvorada, em

Penápolis, ambas no interior de São
Paulo, dando continuidade ao traba

lho de seu pai.
O rebanho Água Milagrosa, todo

criado a pasto, chega a 3.800 cabeças,
sendo que 1.800 são de vacas PO. O tra
balho de seleção do gado é muito minu
cioso. O animal que passa por prova de

ganho de peso fica em .semi-confina-
mento e os reprodutores colocados à

venda são criados totalmente confina

dos. A seleção é conduzida por zoo-
tecnista, veterinário e agrônomos es

pecializados que procuram observar as

características

raciais, econô

micas e da per

formance de

cada animal.

Com a infor

matização da

Fazenda, es

tes dados são

acompanha

dos de perto

porCarlosAr-
thur. Além do

mais, os ani

mais são sub

metidos ao

Controle de Desenvolvimento Ponderai

(CPD). Provas de Ganho de Peso

(PGP), e classificação no DERAS. (D
= desenvolvimento e harmonia. E = ca

racterísticas econômicas. R = caracte

rísticas raciais. A = aprumos. S = ca
racterísticas sexuais).

Essa dedicação à raça já rendeu à

Água Milagrosa mais de mil troféus
das mais importantes exposições do

Brasil. E é exatamente esse trabalho

que faz com que os reprodutores da
Agua Milagrosa sejam de alta quali
dade. Os nossos animais são procu
rados inclusive no exterior. Temos ex

portado animais em pé e material ge
nético principalmente para Argentina.
Paraguai. Colômbia. Guatemala.

Venezuela e Angola", finaliza Carlos
Arthur.

Padrão racial
Nilo Sampaio, vice-presidente da

Associação Brasileira dos Criadores
de Tabapuã, quando trabalhava na
ABCZ, foi o relator do documento

encaminhado ao Ministério da Agri
cultura que definiu Tabapuã como
uma raça bovina brasileira, isso. nos
idos de 1981. Ele conta que durante
12 anos foi técnico da ABCZ. e. de

lá para cá. foi incorporando o papel
dc consultor da ruça até que a Asso
ciação convidou-o para ser o seu As
sessor Técnico c. posteriormente, há
qualnr anos. para fazer parte da dire
toria. assumindo a posição da vice-
presidÍMicia

"Antes da confirmação oficiiil dn

raça Tabapuã pelo Ministério, já
existiu Halo um trabalho de |H-sqiii-

sa por parte dos criadores e da .Secre

taria de Agricultura de São Paulo, que
faziam o controle de peso de um tipo
de animal, ainda sem nome. Com a

instituição da Associação deu-.se iní

cio a um trabalho consistente de le

vantamento do padrão racial dos ani

mais registrados no período de 1971 a

1981". informa Nilo.

O relatório final da comissão com

posta por técnicos da ABCZ c do Mi
nistério. criada paru acompanhar e
analisar o material recolhido (estatís

ticas da transmissibilidadc. do desen
volvimento ponderai dos animais le-
gistrados c do comportamento dc seus
produtos), demonstra claramente que
a ruça lãbapuã apresenta alta trans-
mi.ssibilidade. ou .seja. as característi

cas desejáveis das matrizes e dos tou
ros eram facilmente transmitidas
para os bezerros e as novilhas.
"O criador, preocupado com ge

nética ou com o desenvolvimento de
um padrão racial, procura sempre
que os filhos - produtos do cruzamen
to por monta natural ou por
inseminação - superem os pais. E iKi
Tabapuã isso é sempre verdadeiro .
garante Nilo que também, cria gado
de elite nos 1.81 1 hectuies de sua
Fazenda Cascalho Rico. cm João
Pinheiro. MG.

Hoje. além de participai dc cxpo-
siçiles. faz resenda dc gutrotes c ma
trizes de Titbapuâ e cruzamentos de
Nelorc MtK-lto com o rahaptti'1. cujtwi
produtos são dcstitiadtis ao abate.
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A Fazenda Morada da Prata, loca

lizada em Batatais, SP, de propriedade
de Maria Helena Dumont Adams, a pre

sidente da Associação dos Criadores de
Tabapuâ, está dividida em duas partes.
Numa (1,400 hectares) planta-se cana-
de-açúcar e, nu outra (400 hectares),

cria-se exclusivamente gado Tabapuã.
E o que informa o zootecnista Fernan
do Garcia de Carvalho, gerente da fa-
zxtnda há mais de ."i anos.

■'Esta foi a opção de D, Maria He
lena para a fazenda que, nos seus 80
anos de existência, já teve 430 mil pés
de café, uma lavoura de milho e de
stija em 1200 hectares e, no vaJe e
morro adjacentes, teve gado para en
gorda", diz Fernando,

"Com o Tabapuil, raça em grande
desenvolvimento ctija potencialidade
total ainda não foi vislumbrada, A
Fazenda Morada da Prata iniciou um
trabalho sério há trinta anos atrás, Há
cinco, foi feita uma reavaliação visan-
tlo uma pecuária mixlema. O manejo,
mais simples possível, foi sempre ba
seado no pado a pasto que, a partir do

ano passado, vem sendo adu
bado, O bezerro tão logo nas
ce vai para o pasto e lá é des-
mamado a partir do sétimo
mês, quando faço a seleção
dos animais de tipo para ex
posições e leilões, dos animais
que vão para a Prova de Gan
ho de Peso, que é realizada na
Fazenda sob orientação da
ABCZ, e dos animais que não
tem potencial para reprodu
tores. Estes são castrados, en
gordados e vendidos para fri-

gorífico.s", informa ele,
"Como somos uma fazenda consi

derada de médio porte em volume de
animais, nossa preocupação é a busca
da excelência. Temos 350 matrizes e
o nosso projeto é de alcançar um total
de 500 matrizes até o ano 2.000".

Com a adubação das pastagens
de braquiarão e Tanzânia, e com a
melhora do manejo, o potencial da
área aumentou muito, E, para não
deixar pastos de Jaraguá nativo oci
osos, a Fazenda está adquirindo be
zerros para engorda e abate, Futura-
tnente, com o aumento das matrizes

ele está confiante de que poderá co
locar maior número de Tabapuãs
numa mesma área e com excelente
rendimento, "Tratamos no.ssas pas
tagens como lavoura e o resultado é
imediato. Temos reprodutores em ní
vel de campo que aos 2 anos alcan
çam facilmente de 17 a 18 arrobas.
No entanto, a PGP confirma que ani
mais nossos aos 15 meses alcançam
de 13a 14 arrobas, chegando a atin
gir 25 arrobas aos 30 meses".

a pasto
Ele considera que este excelente

desenvolvimento é resultado de um

conjunto de fatores: raça geneticamen
te excepcional e alimentação abundan
te e saudável. "E a tal da proteína ver
de" brinca Fernando, "de gado cria
do a pasto, embora não seja largado a
pasto". Isso, segundo ele acabou. "O
criador precisa levar qualquer animal
seu para o curral, nem que seja para
aplicar vacinas. O criador deve tam
bém ter o controle do nascimento e
desenvolvimento do rebanho. A Mo

rada da Prata é totalmente infor
matizada. Assim controla a época de
reprodução das matrizes que são ava
liadas pelo DERAS. Não dá mais para
a gente criar como antigamente. Para
sobreviver devemos diminuir as des
pesas e aumentar a receita".

Para ele, o Tabapuã é extrema
mente lucrativo porque seu manejo
é simples (sua equipe é composta por
apenas 5 pessoas, inclusive ele), e
não tem quase problemas de doen
ças, "As fêmeas antes de parir vão
para uma maternidade onde os um
bigos dos bezerros são curados e as
vacinas são aplicadas, O bezerro
Tabapuã é muito esperto; nasce e
levanta logo e, duas horas depois,
mama em sua mãe que lhe supre de
leite abundante",

No momento do nascimento, Fer
nando analisa a mãe e o bezerro. De
pois faz análise dos bezerros no pri
meiro mês, aos quatro e aos sete me
ses no desmame, "Estou sempre ava
liando se o acasalamento foi correto e
se impiimiu no animal as caracten'sti-
cas desejadas do pai ou da mãe.
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Busca da excelência

A FazendaAbadia, situada a 80 Km

de Itabuna, BA, começou a criar

Tabapuã nos meados dos anos 60 e hoje
abriga uns dos plantéis mais importan
tes da raça. "Os primeiros animais fo
ram adquiridos na Fazenda Água Mi
lagrosa" informa o filho do famoso cri
ador Zelito Brandão Fontes, o médico

veterinário Clester Andrade Fontes,

que hoje é o diretor do Con.selho Téc
nico da raça Tabapuã no Brasil,

Ao discorrer sobre a evolução do
Tabapuã na propriedade. Clester con
ta:. "Como tínhamos uma vacada

zehuína de muito boa estrutura, alta,

forte, mais ou menos padronizada, foi
fácil avaliar o resultado da primeira ge
ração. resultante do cruzamento com o

Tabapuã. Seguramos todas as fêmeas
F1 e continuamos o cruzamento destas

vacas, descartando sempre aquelas que
apresentavam filhos fracos, inferiores
à média do rebanho. Trabalhamos nes

te cruzamento por três anos. Quando
já tínhamos um número suficiente de
F1, e estas, já em reprodução gerando
a F2, resolvemos registrar o nosso re

banho a partir da F2.
Neste momento é que precisáva

mos tomar a decistto mais difícil e im

portante na continuidade da seleção:
que touro usaríamos? Mudaríamos

para outra linhagem ou continuaría
mos com a Água Milagrosa? Resol
vemos ficar, pois acreditamos que no
nosso trabalho, que é realizado em
bases técnicas de cruzamentos de .se
leção de indivíduos, poderá levar uma
raça a atingir a homozigosc da maio
ria de seus caracteres em menos tem
po. Trabalhamos firme na seleção dos
nossos animais até que eles sejam ven
didos ou entrem em reprodução.

Para um louro continuar na repro
dução ele teríi que ter, no mínimo. 75%
dos seus filhos nascidos enquadrados
na média da raça. No caso de fêmeas,
elas precisam apresentar suas habili
dades maternas em duas genições con-
.scculiviis e. .se não corresponderem,
serão descartadas.

Para melhorar o rebanho, que é
composto somente de animais PO,

uma das maneiras mais eficientes que
encontramos foi a formação de plan
téis, todos os anos, na entrada dos ani

mais para a estação de monta. Esse
método consiste basicamente na es

colha das matrizes que serão

acasaladas com vários touros dispo
níveis para a estação. Tudo isto com
a ajuda de um computador onde es

tão armazenados todos os dados dos

animais envolvidos no programa.
Com este material em mãos, o

percentual de erros diminui bastante.
A Fazenda apresenta uma grande

estrutura para a criação de Tabapuã. Tra

balhamos com três inseminadores e qua
tro funcionários para os animais de pista.
Ainda temos uma área de 20 hectares ir

rigados para alimentação do gado. que
consiste basicamente na produção de
silagem de milho, cameron, feno de man
dioca e tifton. O trabalho de transferên

cia de embriões e a coleta de sêmen dos

nossos touros é feita na prtípria fazenda".

A Fazenda Abadia vem, ao longo
dos anos, acumulando prêmios em di
versas exposições. A marca ZF tem
animais espalhados por qua,se todos es-

\

tados brasileiros e o seu rebanho, um

dos mais homogêneos do Brasil, vem
contribuindo para a melhoria e a for
mação de outros plantéis da raça, atra
vés do reprodutor In.solente da Aba
dia. com 1.085 kg em regime de cam
po e coleta de sêmen, animal de rara

expressão racial aliada à sua invejá
vel cobertura muscular. E Clester agra
dece a todos que confiam no seu tra
balho. "As porteiras da Fazenda Aba
dia estarão sempre abertas àqueles que
procuram o verdadeiro Tabapuã de
uma de suas fontes mais limpas".

Na Bolívia
Na carta dirigida a Carlos Arrhiii

Ortcnhlad. o criador Roberto Cavanagh.

de Santa Cniz dc Ia Sicrru. na Bolívia,

fez iini depoimento sobre a criação do
Talnipuà naquele país e diz que seu gado
de corte tem origem na Agua Milagrosa. O

seu objetivo é de alcançar a excelência,
no puxiaçâo de hczerivs numa regido tn*-
pieal muito quente e úmida e com [Xista-
gens e.vtensivús de baixa qualidade.

(Mvanagh e.scnTc: "l^ini dar uma
breve idéia, nós começamos com o ent-
Ziumenio de NeloivAjahiní amt um Índi

ce de natalidade de nfwnas Cruit a
ininHlução do sangue TalHipuà cm nosso
platttei. í'.v\4' mimeni niodifíeou-.se fwni

No entiinto. eom a fónnaçdo de um

núumho puni de lalHipud essa figiou al
cançou eom de novdhay e. o

mais imfHu tante. ê que isso nas permitiu au
mentar a quantidade de matrizes em uma
mesma àmi.

Outro asik cio imiHirtantc é que logo no
primeini atio. a morte dos hezernn dimi
nuiu e que atualmente temos cen a de
1.200 fêmeas tqro Tahapud (Immcas. mo-
cfu2.s < om a estruiuni da mçaí l)exía.\. nós
.seiecionamths em junho bO tops e rm de-
zemhm irnza de 100 qiu fUklem ser conui-
denuías ucettãvei.s. lóda.s tem swigue "Água
Milagnrsti " de aninkiis compnuhs ftor me»
pai alguns luuis atras. Ne.Me ivbanho coá
mos eoltH, ímdo os vpnsdntorvs adquiridos
aí com xtk ê lui minha ultima (Hissada fuir
Sdo IStuio. h stHt' pircisa vet os rrstdut-
ihs. Idilkgdrircanisaaos setcmesfMOii-
tm os kg anterionnenic venfh iutos tui

oosui Kxhiruia "hl huluni'
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comprovaivi:

Tabapuã
é o melhor

A raça Tabapuã mostrou mais uma
vez sua superioridade. Desta vez foi nas

Provas de Ganho de Peso e na Prova de

Avaliação de Carcaça de raças zebuínas.
realizadas pela ABCZ no período de
30 de agosto a 20 de novembro de 19%,
no Parque de Exposições da própria
ABCZ, em Uberaba. MG.

O objetivo principal destas provas
foi de comparar, por testes de fenótipo.
carcaças de animais que apresentam ti
pos morfológicos diferentes, indo do
mais compacto até o mais longilíneo, e

avaliar a inclinação de suas garupas
como fator de influência nas proporções

e rendimento da carne.

Vários animais das raças Tabapuã,
Nelore, Nelore Mocho, Guzerá, Indu-

brasll, Gir e Gir M(x.'ho permaneceram
durante os 82 dias de testes recebendo o

mesmo tipo de alimentação e manejo

para ptxlerem passar pela avaliação da
Comissão Julgadora, composta por
membros da ABCZ. técnicos da

UNICAMP, Universidade Federal de

Minas Gerais c Mini.siério dii Agricul
tura. Os animais ainda foram utiliza

dos no Seiriinúrio de Reavaliação dos
Critérios de Julgamento de raças

zcbuInas que demonstrou cabalmen

te a falta de consistência cmte a mé
dia alcançada pelos animais no jul
gamento a "olho" pelos juizes, com
o rcMiIlado da prova de carcaça.

A raça Titliaputl fo' a campeã em
todos os critérios csiabeltvidos pelas
provas

♦ Ria foi considerado a melhor nu

j .ijrí Prova de Ganho de
Peso, alcançando
1,354 g/dia, junta
mente com o Nelo

re, contra 1.281 g/dia do Guzerá e 866
g/dia do Indubrasil. O peso médio de
sua carcaça também foi destaque: 306
kg ou 20,4 @ enquanto que o Guzerá e
o Nelore ficaram na faixa dos 260 kg
ou 19,0@ e o Indubrasil com 27 kg
(I8,0@).
• Apresentou o melhor volume de

carne (227 Kg), a melhor carcaça em
porcentagem de carne (76,6%) e a me
lhor carne nobre, com maior área de

Olho de Lombo, que é medida em
centímetro quadrado. A raça apresen
tou uma área de 79,2 cm-, enquanto
o Guzerá ficou cora 73,5 cm^ o Nelo

re com 72,5 cm- e o Indubrasil com

68,0 cm-.

• Mostrou ser o animal mais lucrati

vo nus provas da ABCZ. Sua cotação
chegou a R$ 448,00 enquanto que o
Nelore ticou em RS 435.60 e o Indu

brasil cm R$ 396,00.

Para o vice-presidente da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Tabapuã,
o engenheiro agrônomo Nilo Sampaio,
haveria mudanç.Ls ne.ssas cifras ,se to
dos os animais avaliados tivessem a

mesma idade. "Por exemplo, se ajustás-
.semos a idade dos animais cm 25 me

ses teríamos o Tabapuã com pc.so vivo
de 568 kg, o Nelore com 527kg. o
Indubrasil com 520 kg e o Guzerá com
481 kg. o que confere ao Tabapuã uma
ciuvaça de 319 Kg (21,3®'). o Nelore
com ,301 Kg (20.1 ®'). o Indubrasil com
277 Kg (18,5 <?')e. finalnK-nte, oGuzcrá

com 2f)4 Kg (17,6®')", informa.
"Com base no rendimento de carca

ça obtido e pesos ajustados para a idade
de 25 me.ses e considerando o valor de

R$ 22,00/@, pode-se afirmar que o
Tabapuã foi a raça mais lucrativa, com
R$ 468,60, seguida pelo Nelore (R$
442,20), pelo Indubrasil (R$ 407,00) e
pelo Guzerá ( R$ 387,20)", analisa ele.

Nilo Sampaio acredita que a raça
Tabapuã está vivendo seu momen
to festivo.

"Nunca a raça foi tão procurada,
principalmente para cruzamentos com
outras raças zebuínas ou européias,
mostrando que ela também é melhor no

campo".
Segundo Nilo, .seria muito interes

sante que se fize.s.sem cmzamentos com
animais mestiços, de diversas raças, para
que o mercado pudesse estudar os re

sultados obtidos e promover assim um
"composto zebuíno".

Este tipo de cruzamento já vem sen
do feito, com sucesso, entre as raças
Tabapuã e Nelore, de norte a sul do
país. O tabanel (mestiço desse cruza
mento) vem trazendo lucros para seus
criadores e tem sido alvo da própria
seleção da raça.

Nilo acredita que as provas realiza
das pela ABCZ só vieram reforçar o
sucesso da raça na atualidade, mas a
chance do surgimento de outra "supe
rior também não pode .ser dc.scartada.
" O comprador quer saber se terá, de
fato, a chance de ver um animal "supe
rior em sua fazenda. Todo pecuarista
quer adquirir animais que realmente
consigam promover um melhoramento
no ganho-de-peso de seu gado e as pro
vas existem para mostrar qual raça está
dando melhor chaia-e de surgimento de
aniniiiis dassc tipo". diz.y
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Novas máquinas
para produção de feno
e sílagem
o pecuarista que eslá investindo em

inaquinário para aumentar a produti
vidade de seu negócio, poderá, a pttr-
tir de maio, ter acesso à Enfardadeira

de Rolo de Câmara Fixa, modelo RF

112 - de fácil operação e de baixa ma
nutenção. projetada partt uma longa
vida útil, que produz fardos de feno.
de alta densidade com 1,20 metros de

diâmetro . Outra novidade da Noguei
ra Máquinas Agrícolas é o lançamen
to na Agrishow no mercado 97, da

Colhedora de Forragens modelo
Pecus 9004 Twin, que colhe duas li
nhas de forragens, a um preço hem
acessível. "O Twin é uma novidade no

mercado brasileiro, pois é uma plata
forma que SC acopla à Colhedora
Pecus 9004, tornando-a muito ctlcien-

te para colheita de duas linhas de for

ragens", informa a diretora de Marke
ting, Gi.sele Nogueira Caio.

"Com a importação da Enfarda
deira de Rolo de ("âmara Fixa RF 112

estaremos com um conjunto de fenação
bastante completo composto por três
modelos de segadeim. dois de ancinho
eilleimdore as duas enfardadeiras. Nos

sa pretK upação é pixier oferecer alter
nativas ao pecuarista dentro dos mais

mtxlcmos padrões prati-

M  cados no mundo. Tanto

■f a cnfardatleira que faz fur-
I  dos retangulares, quanto a ou-
'  tra que faz fardos cm rolo.

tem espaço no mercado de
fenaçào ainda Incipiente em
nosso país", res,saltu Giscle,

confiante nu mu
dança dc
mentalidade

do criador bra
sileiro.

Segundo ela, haveria necessidade
de se difundir com maior intensidade
os benefícios da fenação associados
à silagem. "A medida que diversos es
tudos. como por exemplo do profes
sor Dr. Sérgio Ari Ribeiro, da USP de
Pirassununga, encomendado por nós,
que demonstra claramente o custo/he-

(jisele Nogueira Caio -
diretora de Marketing da
Nogueira Máqs. Agrícolas

nefício de uma fenação hem feita, fo
rem divulgados, estou certa de que.
lentamente, esta forma de pensar se
modificará".

Um pouco de história
A Nogueira Máquinas Agrícolas,

indústria há 40 anos no mercado, ins
talada na cidade de Itapira. SP. é hoje.
dirigida por Afonso Nogueira de
Freitas, e por seus filhos - Giscle na
lírea de marketing. Miírcio. diretor fi
nanceiro e administrativo, e Afon.so
Filho, diretor dc produção. E. cotn seus
350 funcioniírios. prinluz cerca de 1 .S
modelos de equipamentos c rcprescn-
lit a etnpresa Gmmliind, da Holanda.

Giscle conta que seu (wi. o rcsixm-

sável direto
pelo projeto da'
maioria das máqui
nas, que continuam na lista dos pro
dutos mais procurados pelos criadores,
iniciou a Nogueira lançando, nos idos
da década de .50, o Desintegrador, que
pica produtos secos e verdes. "Com o
sucesso do primeiro produto foram
sendo desenvolvidos outros mais es
pecíficos, como a Ensiladeira e o
Picador , para produtos verdes, e o
Triturador para produtos secos".

Naquela época estes equipamentos
eram a grande novidade para a maioria
dos pecuaristas. Com o passar do tem
po, e com a mecanização já fazendo
grande parte do trabalho no campo, o
mercado tomou-se mais exigente pas
sando a buscar máquinas mais ágeis,
com maior produtividade, para reduzir
o tempo de operação e a mão-de-obra".

Em decorrência de.sse cenário, a No
gueira, que a esta altura já tinha investido
em uma Fundição para atender, inicial
mente, a demanda interna e, posterior
mente, para prestar serviços à terceiaw,
de.senvolveu as Ensiladeiras Móveis, ou
seja, as Colhedoras dc Forragens
liuiçadas a ptulir de 1979. "Hoje ofere
cemos ao pecuarista duas opções de
Ciolhedoras dc Forragens: a FN-25V (de
maior porte e prixliição que permite a uti
lização de duas plataformas: uma para
colheita dc milho, cana. .soigo e demais
fomigens e, outra, para recolhimento de
pnxlulos tanto \ erdcs t|iKiiilo pré-sccados)
c a Pecus modelns 9(H)0 e 9004 e, a par
tir de junho, a Pccus 9(N>4 IXvin. para a
colheita de duas linhas", stáienta Gi.scle.

F.m 1988, a Nogueira entrou na
íuea dc fenação com os direitos de fa
bricação da Enfardadeira Ap. 41 jq de



origem alemã. "Como a fenação pode
assumir um papel de destaque na pe
cuária nacional, pois, além de propor
cionar um alimento de excelente qua

lidade, permite um melhor manejo das
pastagens com o aproveitamento das

sobras dos pastos, a Nogueira decidiu
investir mais nesse segmento, impor
tando produtos e tecnologia da Alema

nha, Holanda e dos Estados Unidos

Enquanto isso, o Departamento de
Projetos, encabeçados por Afonso Pai,
continua aprimorando a sua própria

tecnologia desenvolvida no decorrer de

quatro décadas e, assim, a Nogueira

Máquinas Agrícolas, que começou em

um pequeno barracão, transformou-se

na potência de hoje, exportando para
países como México, Paraguai, Uru

guai e Angola, entre outros. Em reco
nhecimento pelos serviços prestados
para a pecuária nacional, por dois anos

consecutivos (1993 e 1994) a No
gueira foi agraciada com o prêmio
Os melhores da Terra concedido

pela Gerdau durante a Expointer, en
tre outros prêmios. ̂

Duas vezes criador
Afonso Nogueira de Freitas
destaca-se como "criador" da

maioria das máquinas da Nogueira
e como criador de vacas

holandesas.

o sitio Nossa Senhora Aparecida, de

propriedade de Afonso Nogueira de
Freitas, é o palco ideal paru as máqui
nas de.senvolvidas pela Nogueira ou im
portadas do exterior. E que o criador de
gado leiteiro e o "in\'enlivo"criador das
máquinas Nogueira, faz questão de
colocá-las em leste para verificar o seu
desempenho, ao mesmo tempo em que

aproveita para produzir o alimento de
suas 460 vacas holandesas PO.

Gisele brinca que o sítio é um verda
deiro Centro de Pesquisa onde seu pai
aplica todas as suas teorias. "O impor
tante é que os resultados são extrema

mente positivos. Além de uma .sala cheia

de prêmios e troféus dos torneios leitei

ros que atestam a excelência de nossas
matrizes, todas elas inseminadas artifi
cialmente, temos tcmibém tuna produti

vidade alta ", garante ela. Cada uma das
160 vacas em lactação, vem produzindo

diariamente, em média, 25 quilos de lei
te, "embora algumas de fws.sas estrelas,

chegam a produzir J6 quilos por dia ".
Atualmente toda a produção leitei

ra vai para uma cooperativa mas, a in

tenção dos Nogueiras é de empacotar o
Leite B produzido no sítio, e de
comercializá-lo na região.

Venha conhecer o gado suíço de maior

média de produção leiteira no Brasil.

Das ̂ (^maiores produtoras no ranking da ABC,

15 pertencem a Itapemirim.
Todas acima de 9.000 kg de leite.
Vendas constantes de matrizes e reprodutores.

PiNDOBAS
Rod. Pedro Cola, km 08 - Fazenda PIndobas - Venda Nova do Imígrante-ES

Fone; (027) 546-1240 - Fax: (027) 546-1117
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Ranking
As melhores vacas leiteiras de 1996

Controle Oficial da ABC

RANKING DAS 50 MAIORES LACTAÇÓES - ATÉ 30S DIAS - 1996

RAÇA HOLANDESA V. UNIFICADA

Cia. Agrícola Nova América
Cia. Agrícola Nova América
Cia. Agrícola Nova América
Guilherme Walter Soares Caldas

Fazenda Paraíso S/A

Cia. Agrícola Nova América
Faz. e Haras São Francisco

Pecuária Anhumas

Ludovit Knopfler
Cia. Agrícola Nova América
Afonso Nogueira de Freitas
Pecuária Anhumas

Cia. Agrícola Nova América
Henricus Antonius Wopereis
Cláudio Venanzoni Roberti

Pecuária Anhumas

Donald Graber

Fazenda Paraíso S/A
Armando E. Lima Menge
Pecuária Anhumas
Fazenda Paraíso S/A
Pecuária Anhumas
Afonso Nogueira de Freitas
Cia. Agrícola Nova América
Fazenda Paraíso S/A
Pecuária Anhumas
Pecuária Anhumas
Cia. Agrícola Nova América
Pecuária Anhumas
Pecuária Anhumas
Fazenda Paraíso S/A
Melísio Empreend. Rurais Ltda.
WG Agropecuária Ltda.
Cia. Agrícola Nova América
Fazenda Paraíso S/A
Fazenda Paraíso S/A
Cia. Agrícola Nova América
itapura Com. Agropecuária Ltda.
Cia. Agrícola Nova América
Faz, c Haras São Francisco
Fazenda Paraíso S/A
Cia Agrícola Nova América
Pecuária Anhumas
Cia. Agrícola Nova América
Pecuária Anhumas
Guilherme Walter Soares Caldas
Cláudio Venanzoni Roberti
Pecuária Anhumas

Maria do Céu Rosas Aionso
Aríldo de Oliveira Lobo

ORO. NOME DA VACA IDADE DIAS LEITE GORD.

1 Xita 21 12 RBSA 04/00 305 13.542 481,0
2 Zwart 678 de Anba 04/05 305 12.640 458,8
3 Zenaide 2033 RBSA 03/04 305 12.591 434,5
4 Praça Diana Botica 05/09 305 12.550 361,3
5 P Patela Justin 07/09 305 12.525 363,9
6 Vítima da Agrindus 06/04 305 12.517 447,8
7 A.R Fortaleza Landa TE 03/1 1 292 12.506 352,1
8 SQ Jabaquara Lanie Hara 08/05 305 12.334 323,9
9 Dolores de Atibaia 04/07 302 12.291 363,6
10 MDV Black Star "letéa V! 05/01 305 12.204 355,5
1 1 Jurua Simon Alumargi 06/00 305 12.060 348,3
12 SQ Nomoca Beau Inveja 05/07 305 12.043 343,9
13 Alcobaça Argentina 06/01 298 1  1.975 429,4
14 Pura Ametista Xic Candidate 04/00 305 1  1.963 374,0
15 Prestigie De B-202 Tita Chair 06/01 291 1  i.801 364,4
16 SQ Olivia Nettles Jaruba 05/02 305 1 1.770 332,5
17 Panorama Chapei Bank Pepita 03/06 297 1  1.764 314,2
18 P Vainde Duster 04/03 305 1  1.740 341,1
19 Shoremar Pont Parisiene ET 05/09 305 1 1.636 361,0
20 SQ Indireta Achilles Aleluia 09/08 305 1 1.626 327,8
21 P Vanpes Duster 03/02 305 1 1.539 323,1
22 SQ Organista Dazzier 04/05 305 1 1.526 306,5
23 Haster Cavalier Alumargi 07/09 305 1 1.480 322,0
24 Luxúria da Agrindus 06/01 305 1 1.452 420,9
25 P Ultra Dazzier 03/08 305 1 1.437 329,9
26 Pacifica de SQ 04/03 305 1 1.412 324,8
27 SQ Revista Mareei Infusão 03/04 305 1 1.363 334,7
28 Talismã Agrindus 03/01 305 1 1.355 408,1
29 SQ Londrina Truxton Galopada 08/07 305 1 1.295 315,2
30 Judiciosa SQ 08/10 305 1 1.286 302,6
31 P Vaiaba Dazzier 04/00 291 1 1.283 334,1
32 Tália Naftalina Gol Bell do Mel 04/03 305 1 1.268 322,5
33 Campina Dalila Juçara Scarbuck 06/08 305 1 1.265 324,7
34 Tangara Agrindus 03/01 305 1 1.249 415,1
35 P Tõrila Duster 04/1 1 305 1 1.237 325,0
36 P Uiaraoiana Rex 03/06 305 1 1.235 338,8
37 Matilda 2125 03/10 305 1 1.222 420,4
38 Ruaun Federal Lilly 05/05 305 1 1.21 1 325,5
39 Michelc Agrindus 04/08 305 1 1 169 390,3
40 Curió Kitty 05/1 1 305 1 1.135 333,3
41 Panorama Calypso Pajrla 04/00 305 1 1 134 316,0
42 Hordeira Agrindus 04/04 305 1 1,076 395,2
43 SQ Pitoresca New Trad Investida 04/02 305 11.070 315,3
44 Coroa Chris ML 03/10 305 1 1 032 397,8
45 Locomotiva SQ 07/10 305 1 1.025 310,3

46 Caldas Caljrpso SafIra 04/01 305 11.023 312.6

47 C.R Sampa Leo Tab 04/08 305 1 1.010 366,2

4« SQ Noite Maccoy Gaivota 06/01 305 1 1.008 305,0

49
SP

Greta Demand Mana s 07/02 282 1 1.001 322,2
G8taA.OL 149 05/08 305 10 994 303,2
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Melaço em Pó Indumel.
Aumenta a produção de leite, engorda

seu gado e seus lucros.
Se você não acredita, pergunte à Emater.
A Emater acaba de divulgar os resultados dos testes com o Melaço em Pó Indumel como palatabilizante e
suplemento energético para novilhas, vacas leiteiras e gado de corte. O estudo mostra que o melaço em pó
aumenta peso, produtividade e possui uma excelente relação custo/benefício, O que ele não mostra, mas que
você com certeza quer saber, é a facilidade de manuseio e o grande estoque do produto à sua disposição.
Coloque logo o Melaço em Pó Indumel como parte da dieta do seu rebanho. Ou você prefere ver seu lucro
crescer em ritmo de carro de boi?

No quadro abaixo estão os resultados do estudo da Emater. Para maiores detalties, procure a Indumel.
Você vai perceber que nós fazemos o melhor para o seu gado e principalmente para o seu bolso.

AVALIAÇÃO FINANCEIRA DOS TRABALHOS CONDUZIDOS COM MELAÇO EM PÓ DURANTE 12 SEMANAS, NO PERÍODO SECO DO ANO.

AnimaiS-Tralamento Consumo (kg/dia) Custo (RS/kg)
Ganho Retorno 1

Total ífinanceiro
Vivo (kg) Cana | Capim | Silagem | Cone. | Melaço [ Cana , Capim I Silagem | Cone, i Melaço Í RS^cab. i RS/cab, i RS/cab.

A • NOVILHAS

Cana de Açúcar

0^ a

Capim Eieíante+Concentrado

Gapim EMantMG

Silagem de Sorgo

Silagem de Milho+Concentrado

Feno Bracíiiaria-FConceiUraclo 406/461

ftno gw!Bfll»tef6onoWtraáo»Mnlg^( 406/473

C - VACAS DE LEITE

Capim Eielante+Coficentrado 106.05 176.40

Cipim anm»»CQnc<ntradOfMBlaço 152.04

109.24

ÍTS 43

235.67 83.63

3W.52 ' 220.27

376.79 ^l6

Silagem de Milho+Concentrado

'aWÍNn*ot ftttlhofCortt^entrado^ Meiâço

nõ^vilhàs
01» 1 Apjiwtt iMm oiiiiiiii^o o moino (imncoiio loi

(ali iiUilii iiiiiiioiiiii MU uiiilm itn p«o.
'> Mu iiik;.) i|ii unia niiviltui iln i«ln oniiam vAiiot
laioiK

h O pf«;(i (lii .iiiutM lia ita H| tt(,00,
Ot mimaiiri «iiiin imiM».. ato

B - BOIS
niiii I ' NUliilliuilniloolinliuIolIllIltl lKWftiriiiitnniliIWI-

dns .r Iiiintui II nt 'ZO.Ofl nu lillclo (Io COiWmMIWtlo
(Mtiii) u Its ÜÍI im nu lln.ll (rnlin uulilll
S ■ O gjiitio Inljl it li illímiunn ilii valni ilu tini no litkto
0 no lliiiil Na coluna iiantin iln lunn «Ko (» pMO»
Inicial n tlnal

■ Em noviltias. oanbo de peso de até 63 l<g e retorno linan-
ceiro de até 1(M% sobto o custo total

■ Em bois conlínados. ganho do peso do 67 kg e lotorno
Hnanceiio do até 87,5% sobto o custo total
Em vacas lelteiias. aumento na pioduçao de 2,3? kg/dia e
retomo linancclto do até 172% sobro o custo total

C - VACAS DE LEITE
Obs 1' Na coluna de 'gantio de çtui' wto os kg da tant por

jntmaJ poi dia durante o período de avakaçlo iseca)

2- No quadro VIII a pioduçAo tmcral de leite era de
lOko/d»

3' No quadio IX a produçto mrcoi de Me eia da
I3 75hgmi e 1370 kQidH. rtl|)Kliv.ina<<la

indumel
eiMl.innWi^' ■. •.■írV.s-.aMi

indu:ú7>;. ye miílíii»

Fábrica Viçosa ■ MG BR 120, Km 519 ■ Cep: 36570-000 ■ Fone; (031) 891-3200 - Fax (031) 227-é868
Belo Horizonte - MG Rua Fernandes Tourinho. 503 - Cep; 30112-000 - Fone; (031) 281-6S5S - Fax; (031) 227-4868
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RANKING DAS 50 MAIORES LACTAÇOES - ATE 305 DIAS - 1996

ORD. NOME DA VACA IDADE DIAS LEITE GORD.

1 Mark Kut Sooner 04/08 305 1 1.436 469,5
2 Silver Saint Lois Of Waveton 04/07 305 9.600 470,0
3 Ravenwood Lady June 04/05 305 8.494 315,7
4 Crooker Brook Jis Annie 05/10 305 8.476 351,5
5 Mary Kay Rit Tbp 8 N. Montanhês 05/05 286 8.232 325,5
6 Lif Duncans Hiliary Kay 06/06 305 8.171 346,9
7 Fuji Faír Fax Zampa 04/08 305 8.015 322,4
8 Arícia A. M. Da Nova Querência 06/08 305 7.958 367,9
9 Grand Bell BS Bonnie 4W 08/10 305 7.924 363,8
10 Rexiea Juno Heidí ET 05/07 305 7.848 289,3
1 1 Edgelea Greve Prtscilla 06/00 301 7.789 350,9
12 Stemar Grove Gem 05/00 305 7.730 319,6
13 Lone Tbp Brass Nogueira Montanhês 04/1 1 305 7.716 317,7
14 Franken Legend Morpet 05/09 305 7.708 304,2
15 Rebeca L. Nogueira Montanhês 05/00 305 7.596 291,0
16 Erica Lester Nogueira Montanhês 02/01 305 7.581 298,4
17 Shen Vai Justin Candy 06/04 305 7.548 307,8
18 Homeridge 66 Vai 04/09 305 7.546 328,3
19 Butíá 38/89 Angu Louisa 05/06 287 7.542 351,4
20 Mary Krissy Juno N. Montanhês 02/02 305 7.535 324,6
21 Sunrise Di Nicole 03/06 305 7.523 290,4
22 Moon Rigge HMD New Years Day 05/02 305 7.507 314,1
23 Pinhal Booner Sooner Hystic TE 04/02 305 7.491 316,2
24 Joyce Gemini Nogueira Montanhês 04/06 305 7.465 360,6
25 Holiylane MC Tòps Patsy 08/00 305 7.432 269,1
26 Rocky Mall Epcot da Piloto 04/07 305 7.387 384,8
27 Franken Renaissance Sabrina 03/10 305 7.359 316,5
28 Bonny Bum Paul Maid 05/05 264 7.350 292,5
28 Crackhom Imperial Doreen 04/02 301 7.350 326,0
30 Bovi Lact Juno Elaine 04/02 274 7.347 281,0
31 Bell City Patrick Kate 05/01 300 7.258 312,1
31 Pinhal Lester Merian TE 02/07 305 7.258 320,7
33 Franken imperial Viola 04/04 305 7.166 304,8
34 Ennis Kilien 5 J. Elf 09/09 289 7.138 293,8
35 SMT Juno Joana 04/08 305 7.108 313,1
36 SMT Imperial Mansi 03/01 305 7.093 307,7
37 Sonshines Booner Duches 05/08 305 7.081 293.6
38 MSV Sooner Esther 03/01 290 7.021 299.2
39 PIcasant Noor Justin Mable 08/06 305 7.017 304,8
40 Bonny Bum Imperial Fullness 04/04 305 7.006 329,7
41 Valleystream Duncan Dora ET 06/00 305 7.000 333,6
42 Dream Royal Piters Penelope 06/08 305 6990 284,6
43 Fair Weathcr Kamar Queen 06/00 276 6.988 306.1
44 Boo Suki|i Sooner da Piloto 04/06 305 6929 361,2
45 SMT Epcot Oagma II 04/00 305 6926 324,4
46 Encantada V Joe do Uirapuru 07/01 305 6904 209,2
47 Pinhal Lester Novela 02/05 305 6.862 300,3
48 Jutbn Barbic 06/00 305 6858 335,1
49 SMT Imperial Quoen II 03/00 304 6.806 290,8

50 W.E Partner ShaNy 06/06 305 6.752 334,5

Sueli Alves Nogueira
Inagro Agrícola Pecuária
Sueli Alves Nogueira
Vittorlo A. Di San Marzano

Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Carlos Eduardo Zampieri
Manuel A. Diniz Pereira

Edgardo Hector Perez
Vittorio A. Di San Marzano

Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Vinorio A. Di San Marzano

Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Renato Duprat Filho
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Ronaldo Miragaya
Renato Duprat Filho
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Renato Duprat Filho
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Vittorio A. Di San Marzano

Vittorio A. Di San Marzano

Vittorio A. Di San Marzano

Sueli Alves Nogueira
José Baia Sobrinho
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Sementes e Cabanha Butià
Sueli Alves Nogueira
Sueli Alves Nogueira
Ronaldo Miragaya
Vittoho A Dl San Manano

Sueli Alves Nogueira
Sueli Alvos Nogueira
Manuel A Diniz Pereira

Vittoho A Di San Marzano

Inagro Agrícola Pecuária
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A Fazenda Brasília acaba de bater mais

luim recorde para sua história. Das 50 melho

res lactações do ano de 1996, segundo o

controle leiteiro oficial da ABC, nada menos

que 28 pertencem ao plantei da Fazenda.

Entre as 5 primeiras colocadas, 4 levam

o sufixo Brasília, inclusive a campeonissima

Ginger, com seus 9.177kg em 305 dias,

média de inacreditáveis 30,08kg/dia.

Esses números mostram a seriedade,

o rigor e o absoluto controle de qualidade

na seleção do Gir Leiteiro da Fazenda.

E/es exp/icam porque a marca

Brasília é líder de mercado no Brasil.

Pense nisso. Na sua próxima

aquisição de tourinhos e matrizes exija a
marca do líder.

Exija Gir Leiteiro "da Brasília".

FAZENDA BRASÍLIA
Agropecuária ltda.

"l;!- 150 TRIBFAX: (031) Í35,58SI
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RANKING DAS 50 MAIORES LACTAÇÕES - ATE 305 DIAS - 1996

RAÇA PARDO SUÍÇA

ORD. NOME DA VACA

Grassy Crek Charity
Foxcract Magnun Etta
Bom Café Cácia Convincer i TE

Johann Genrous
Dalca NQ
Bom Café Cubana Jinxs I TE
Wind Mili Simon lona

Mil New Babaray EIsa
Double C. Motivations Pepsi
Harst improver Nikki ET
Bela Vista Exalada B King
Lone Oak Profile Prism

Bela Vista Judite Jineli
Comendador Ignes Jade
Mil New Improvar janey
Farfare Regai Hartie
EEPA Valentina

Bom Cafe Cereja jinxs IV TE
Marquardi Meadow Mariah
Bela Vista Minye Improvar
BV Fiower Babaray
Brouns Dominique Eore
Popenhause Carolyn Cinderela
Comendador Heroína jinxs
Blessing Kohl Biush
Comendador Hopala Cruzeder
Corona Polle 8 King
Bela Vista Pegg Performer TE
Mil New Babaray jinny
Beca Vue Jade Dolina ET
VB Queen Prodance Pluma
Bela Vista V^nda Simon
Braunas Europa Dot TRE TE
Bela Vista Cristine Promete
Mort Starbuck Paula

Braunas Alegria Simon
Braunas Bela Aze Jinxs K TE
Comendador jana Elegant TE
Cie Will Eng Lous Peaches
Bom Café Ruth JD IV
Sanuaia Mina Rofiection
Comendador jorrana Barbaray
fdGF TiUn Treasure
PS Ninfa

Comendador Barbara Double
Gibraltcr BM ftindora Rsppcr
NQ MaUguonha Êmory
Hood Poc da Bela Vista
Lone Oak Oazziíng Dcrika
Tbp Acres Tèmpost Falon

IDADE DIAS LEITE GORD. PROPRIETÁRIO

08/07 305 12.243 378,9 Adalberto Cardoso

05/05 305 I I.70! 415.8 Citrovita Agro-Industrial Ltda.
04/07 305 1 1.574 340,0 Fernando Prado Rennó

07/07 305 1 1.386 387,5 Adalberto Cardoso

10/03 305 1 1.299 389,9 Citrovita Agro-Industrial Ltda.
03/05 305 1 1.004 352,8 Fernando Prado Rennó

07/03 305 10.808 368,8 Evando José Neiva
09/02 305 10.786 268,0 Agropecuária Itapemirim S/A
06/1 1 305 10.786 396,0 Adalberto Cardoso

06/05 305 10.756 442,0 Alberte Vilela

05/08 305 10.610 416,4 Alberte Vilela

05/09 305 10.536 419,6 Alberte Vilela

03/04 305 10.513 417,9 Alberte Vilela

04/05 298 10.470 292,5 Agropecuária Itapemírim S/A
08/00 305 10,373 272,1 Agropecuária Itapemirím S/A
08/10 305 10.228 354,4 Agropecuária Itapemirim S/A
02/06 305 10.196 388,8 Faz. Palmeiras - Inst. Zootecnia

04/04 305 10.150 332,9 Fernando Prado Rennó

05/09 305 10.109 298,1 Agropecuária Itapemirim S/A
06/09 305 10.068 391,0 Alberte Vilela

03/03 305 10.035 358,5 UNAP - Agropecuária Ltda.
03/02 305 10.005 340,4 Evando José Neiva
06/00 305 9963 318,8 Agropecuária Itapemirim S/A
05/01 303 9.961 244,2 Agropecuária Itapemirim S/A
08/02 305 9.950 384,0 Agropecuária Itapemirim S/A
04/1 1 305 9.893 469,7 Weilington de Oliveira Canabrava
07/10 305 9.800 295,8 Agropecuária Itapemirim S/A
03/05 305 9.774 371,5 Alberte Vilela

08/01 305 9.722 308,0 Agropecuária Itapemirim S/A
06/06 305 9.721 334,2 Adalberto Cardoso

07/08 305 9.713 407,8 Adalberto Cardoso

04/07 305 9.623 371,4 Alberte Vilela

02/07 266 9.535 320,4 Adalberto Cardoso

04/04 305 9.489 370,8 Alberte Vilela

05/03 305 9 446 346,5 Evando José Neiva
04/03 305 9.420 333,4 Adalberto Cardoso

04/00 305 9.404 312,8 Adalberto Cardoso

03/03 305 9.395 282,4 Agropecuária Itapemirim S/A
08/10 282 9.354 289,4 Agropecuária Itapemirim S/A
08/09 305 9 246 292,7 Fernando Prado Rennó

06/04 305 9212 362,0 Rubens Perrupato
03/06 305 9.212 289,3 Agropecuária Itapemirim S/A
08/03 305 9 187 351,9 Adalberto Cardoso

05/05 305 9 124 315,8 Faz. Palmeiras - Inst. Zootecnia

10/09 305 9 1 17 228,5 Agropecuária Itapemirim S/A
08/00 305 9.062 266,6 Agropecuária Itapemirim S/A
01/10 305 9059 360,6 Joel Machado Diniz
07/05 304 8919 362,7 Evando José Neiva
06/05 305 8.848 358,9 Alberte Vilela

09/01 305 8.825 350,5 Alberte Vilela
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í/itríne

Gir

TOUROS PROVADOS
• 3 TOl ROS DF NOSSA CRIAÇAO F PROFRIFDADF PROWDOS:

SC Oásis Hábil / Mar Relógio Baile / SC Pacliola Caxangá
• 4 TOI ROS PROVADOS FILHOS DF TOL ROS NOSSOS

Vajuca da Cal / FB Delivoso / FB Camararé / CA Elefante
Atual Recordista Mundial da Raça

CA Heureca - 10.445 kg de leite é filha de touro nosso.

Manoel e José João S.R. dos Reis

FAZENDA DA DERRUBADA Tei: (0244) 58-1188 Rio das Flores - RJ

FAZENDA CRICIÚMA Tel: (035) 561-1399 Carmo do Rio Claro - MG

Por tudo isso quando for adquirir

sêmen ou reprodutor

GIR LEITEIRO

dê preferência aos de nossa
criação pois assim estará

comprando o melhor.

Gir Leiteiro FB
63 anos de seleção

Venda permanente de tourinhos
Confira nossa produção.

Acompanhe nossa ordenha

José de Castro Rodrigues Netto
Fazenda Santana da Serra

Controle Oficial da ABC

Rodovia Mocóca - Cajurú Km 295
Tei. (0196) 56-0801

Gir Leiteiro
Girolandas
Tourlnhos e novilhas

(mães controiadas x touros provados)
Uso exciusivo Inseminação Artificiai
Controle Oficial ABC desde 1988

Estância Cachoeira

Botucatu - SP

Fones: (014) 975-9171 (marcar visita)
(034)972-6609/(011)268-2627

Gir Leiteiro da Estância Silvania
• 35 anos de seleção

• 06 medalhas de ouro do Gov. Estado de São Paulo

• Venda permanente de reprodutores e matrizes
^ 4. Jaca da Silvania

Ij^^ V Bi campeã delorneio Leiteiro com produção diária
9  M de 32.245 kg - Pesagem oficial da ABC.

FAPAP e PAPUA - 96

Eduardo Falcão Carvalho

Fone: (012) 973-7144 / 331-9519 - Caçapava - SP

Pardo-Suico

Pardo-Suífo
Linhaaem Leiteira

Sítio das Primaveras

Dr. Joffre Nogueira Filho

Taurlnhos • Matrizn

Produtos do insonlnacio

Hcbünhoconi

Contfolo Loitoifo cln ABC

Tiotô • SP

•W: (011) 685-5066 Fax: (011) 8Br- 7606

FAKIX) SUÍÇO
Itizc ihUi São João

Arthur Whilaker Carvalho

HeprodUofes 8 Matrires PO - VBfxta Permanente

lnscn»inat;.u» .Ariiliciiil c rrunsfcri^iioja tio
I*itihni>CN ctim Iimnts j
Rcbanlu» prvnnado oin j
Naciuii.us o l-suuliuijs/Kt').Mtinais j
Fone/Fax:(011) 284-2907

Vtii Uaniclo Hitnicn • lliuit

Jerseif

Fazenda

do Pilo

Proprietário:
Sebastião Cabral Filho

Baldim - Minas Gerais

Te!.: (0,31) 982-8423

Rusticidade

Tipo

Produção

Criação e Seleção
de Gado Jersey

Programa de Transferência
de Embriões

Controle Oficial da ABC

f
Cabanha Huentala
od

Plantei controlado

pelo S.C.L. da A.B.C.

Edgardo Héctor
Pérez e Filhos

Rod, Pauto Alegre AKcfiai. km 93
Pou»o Alogrc - MG

Téloldnot: (035)421 4131
Foiie/Fax; (011) 844-7620

abril . 27



RANKING DAS SO MAIORES LACTAÇOES - ATE 30S DIAS - 1996

ORD. NOME DA VACA IDADE DIAS LEITE CORD.

1 Ginger de Brcisília 07/03 305 9.177 449,6

2 f: B. justura Cadarço 04/05 305 8.003 345,7

3 Gaivota de Brasília 07/02 305 7.961 395,7

4 Independência de Brasília 05/01 305 7.772 337,1

5 Farroupilha de Brasília 08/02 305 7.771 363,6
6 Maravilha Uruguaiana Oásis 07/06 305 7.722 404.7

7 C. A. Jamanta 06/10 305 7.168 327,7

8 F B. Imbaúba Legitimo 06/04 305 7.136 291,3
9 Maravilha Saudade Caxangá 10/00 305 6.937 370,4

10 Gazela de Brasília 07/03 305 6.928 330,3

I I C. A. jalapinha 06/1 1 305 6.722 313,4
12 Horta TE de Brasília 06/04 305 6.622 298.4

13 Itapecerica de Brasília 05/03 305 6.41 1 306,9
14 Era da Calciolándia 05/03 305 6.353 282,9
15 Uaruta dos Poções 07/1 1 276 6.350 262,6

16 Gilete TE de Brasília 06/06 305 6.305 272.7
17 C. A. Lacraia 04/10 305 6.292 291.8

18 Entrevista de Brasília 09/02 305 6.259 280,5
19 Última 15/09 305 6.032 270,2
20 Incisão de Brasília 04/07 305 5.965 260,3
21 índia de Brasília 05/01 305 5.945 277,9
22 Caçamba da Calciolándia 07/07 305 5.934 267,4
23 Jaborina de Brasília 04/05 305 5.909 250,5
24 Roçar Juju Zonado 05/01 305 5.902 244,9
25 EB. Ilmenita Delivoso 06/04 305 5.873 289,6
26 Charanga de Brasília 10/09 305 5.858 289,8
27 Farpeia E B. Mococa 09/01 305 5.815 270,5
28 Fascinação de Brasília 07/06 305 5.786 262,0
29 Avidiya dos Poções 07/00 305 5.765 231,5
30 Hiperemia TE de Brasília 05/09 305 5.757 276,4
31 Atolada de Brasília 13/02 305 5.728 262,0
32 Liteira de Brasília 02/09 305 5.717 268,1
33 Hospedeira de Brasília 05/07 305 5.698 274,2
34 Umbanda da Calciolándia 12/04 305 5.637 279,0
35 Hélice 06/02 305 5.582 223.8
36 Itajubá de Brasília 04/1 1 305 5.506 240,3
37 Bandeira Rancheiro da Calciolándia 08/01 305 5.486 239,2
38 Codoma 07/06 305 5.417 247,9
39 Ema TE Pati da Calciolándia 05/07 305 5.414 238,4
40 Filara de Brasília 07/07 305 5.364 232,3
41 Esperança dos Poções 03/06 305 5.361 237,1
42 Holanda TE de Brasília 05/08 305 5.336 244,9
43 C. A Gazela 09/10 305 5.301 244,9
44

45
Guardiã de Brasília 07/00 305 5.273 250,9

Fafá 08/06 305 5.265 214,8
46 Geograri.i de Brasília 06/08 305 5.248 245,0
47 Drama 17/1 1 305 5 183 248,5
48 Hídroierapia TE de BrasDIa 05/05 305 5 1 13 248,1
49 Honrada ̂  Brasília 05/07 305 5.068 271,9

50 jlra/a TE de Brasília 03/08 305 5.040 216,3

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
josé de Castro Rodrigues Netto
Faz, Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Manuel e josé J. S. R. dos Reis
Luiz Antonio do Amaral Jorge
josé de Castro Rodrigues Netto
Manuel ejoséj. S. R. dos Reis
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Luiz Antonio do Amaral Jorge
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade

Arthur Souto Maior Filizzola

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Luiz Antônio do Amaral Jorge
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Eduardo Falcão de Carvalho

josé de Castro Rodrigues Netto
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
José de Castro Rodrigues Netto
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Arthur Souto Maior Filizzola

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Faz, Brasília Agropecuária Ltda.
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade
Eduardo Falcão de Carvalho
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade
Gabriel Donato de Andrade

Gabriel Donato de Andrade

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Arthur Souto Maior Filizzola

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Luiz Antonio do Amaral Jorge
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Eduardo Falcão de Carvalho
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade

Faz. Brasília Agropecuária Ltda.
Renato Guimarães Cupertino
Faz. Brasília Agropecuária Ltda.

OBS CONS/DERADOS DADOS 0£ tACMÇÓB ATE O ffXHAMENTO DO MÉS D£ OUTUBRO DE 1996
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Expoleite'97
20^ edição «7

Com o objetivo de promover a
integração, a troca de conheci
mentos, a formação de parcerias,
além de se discutir o momento

mercadológico, divulgar novas
tecnologias bem como alternati

vas de industrialização e de
comercialização dos produtos lác
teos, será realizada a 20a. edição
da Expoleite, no período de 28 de
maio à 1" de junho, no Parque Es
tadual de Exposições Assis Bra
sil, em Esteio, RS.

A Expoleite, promovida pela
Associação dos Criadores de Gado
Holandês do Rio Grande do Sul
(Gadolando) e da Secretaria de

Agricultura e Abastecimento
(SAA), é um evento oficial do Go

verno Estado do Rio Grande do Sul

e contará com a participação das
mais diversas entidades como: As

sociações de Criadores do Jersey, de
Pardo Suíço, de Normando, de
Aberdeen Angus, Simental, Fleck-
vieh, Hereford, Santa Gertrudis; do

Ntícleo Gaúcho de Cavalo Árabe,
Associações de Criadores de Pônei
e de Cavalos Quarto de Milha,

Mangalarga, Appaloosa, Crioulos,
Morgan, Mangalarga Marchador,
além da Federação Brasileira de
Ovinos de Carne (Febrocarne). As
sociação Brasileira de Suinos, As

sociação dos Caprinocultores do
Rio Grande do Sul, Federação das
Associações Riograndenses de

Criadores de Coelho, Associação

Brasileira de Chinchila. Federação
Brasileira de Avicultura e Associa

ção de Criadores de Cães Fila Bra

sileiro, entre outros.

A Expoleite'97 contará tam
bém, com a participação de Indús
trias de Laticínios, de Máquinas, de

Rações, Empresas de Sêmen, Labo
ratórios, além de Indústrias e Co

mércio da Alimentação, Artesana
tos e Utilidades diversas.

As inscrições se encerram no

dia 30 de abril, y

CIA. AGRÍCOLA
NOVA AMERIC
CiA.N.AiNOVA

AMÉRICA

lactapao:

Novi AmMo»

MunlelRto do Tnrumíi SP
Fonf:lSll) 373Á23l FW ,
Endtrdda mm curraxpoftdlM'
Rua OMI itif JunM. üte AMII-
SW^IÍMIOQI CaiMPaiiiiiia

ttlülllilOlPK íl
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Aproveitar um pouco da experiên
cia do criatório norte-americano para
buscar melhores condições de produ
ção no Brasil. Com este intuito, a As

sociação dos Criadores de Gado Jersey
do Brasil fez uma parceria inédita com
a Associação de Criadores de Gado
Jersey dos Estados Unidos (AJCA) e
vai promover, aqui, o primeiro Brasil-
América Jersey Weekend, A troca de
informações entre os dois criatórios
será muito benéfica, pois os america
nos já passaram por dificuldades na
exploração leiteria e encontraram saí
das interessantes para várias situações
adversas, Além disso, vai ser positivo
ver como os americanos conseguiram
que as emprestis de lá pagassem o leite
por sua qualidade.

O encontro, maicado para os dias
25 e 26 de abril, no Parque da Água
Funda, em ,São Paulo, contará com uma
.série de palestras e seminários, Um
deles, mostrará a histfiria de um grupo
de criadores americanos de Jersey que
se uniu c criou uma espécie de coope
rativa, a Hilmar Chee,se Company, que

hoje produz 162 toneladas de queijo por

dia e abastece redes famosas de alimen

tação, como Mac Donalds e Pizza Hut,
Outro seminário que está gerando gran
de expectativa é o que vai tratar da ava

liação do tipo e sua correlação com pro
dução de leite,

Haverá ainda uma mesa redonda

entre criadores brasileiros e america

nos, discutindo temas como manejo de

bezerras, nutrição, dicas para acasala
mento, necessidades nutricionais de

vacas de alta produção, etc,,.
A Associação dos Criadores de

Gado Jersey do Brasil não vem medin
do esforços para promover um evento
que atenda plenamente aos objetivos.

Por isso tiveram o cuidado de convidar

para as palestras e seminários criado
res que pudes.sem representar diferen
tes sistemas de podução, desde 50 até
1.4(K) vacíLS em lactação em um único
rebanho, de diferentes sistemas de ali

mentação (desde confinados em Free-
Stall até pastoreio com suplementaçâo),
e em diferentes climas (quente seco,
quente úmido, temperado e frio),

Além dos seminários e palestras
a Associação dos Criadores
de Gado Jersey do Brasil,

prepara também um Lei
lão .Super Especial, que
acontece dia 26

4 "

de abril, um dia após as palestras.
As Associações brasileira e ameri

cana estão trazendo dos Estados Uni

dos 40 fêmeas, que serão vendidas sem
preço mínimo e sem defesa, sendo 30

vacas que terão uma lactação encerra
da ou projetada de 9,000 Kg ou mais, e
10 novilhas, cuja as mães terão no mí
nimo, uma lactação oficial com a pro
dução ajustada de 10.000 Kg. Todos os
animais, porém, deverão ser de famíli
as maternas de renome mundial, ven
cedoras de exposições, ou recordista
americanas de produção. Para montar
este verdadeiro Dream Team do Jersey
foi convidado pela ACGJB para .sele
ção dos animais o jurado brasileiro
Antônio Carlos Pinheiro Machado
Júnior, que fará a seleção em fazendas
de 16 estados americanos.

Este leilão será um verdadeiro mar
co na história da Raça Jersey no Bra
sil, pois trará de uma única vez, tudo o
que há de melhor da criação norte-ame-
ncana, Lembramos que será uma ex
celente oportunidade para os pequenos
e novos criadores. Formando condomí

nios, eles poderão adquirir matrizes ex-
traordinária,s e aproveitá-las de imedi
ato e ao máximo, através da transfe

rência de embriões.

Diversos criatórios americanos já

confirmaram prc.sença, entre eles.
Cedarerest, Mckee, Bush River, Seiin-
Salion, .Sunny Day, Deers iew, Wavcriy.
Oaywinds, .Spring Valley, FuirWealhcr.
Silvcr Spring. Sycamoct-'- HiH. Mo y
Broolt, Highiand. Bachclor. Bulterciea,
Mason, Forcsi Glcn-

Wilsonview, Bcityd"- Brcnlwood c
.Stinsel Cunyon. f



CA. Heureca • 1 1.450kg
CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

PESO DATA DIAS/MÈS KILOS
01 26.03.96 17 28,00

02 16.04.96 30 36,70

03 16.05.96 31 30,20

04 14.06.96 30 35.60

05 10.07.96 31 33,20

06 13.08.96 31 30,40

07 18.09.96 30 30,80

08 12.10.96 31 30,.30

09 05.11.96 30 29,30

10 11.12.96 31 28,20 \

11 03.01.97 31 29,40 \

12 08.02.97 28 26,30 i

13 12.03.97 31 21,10

RECORDISTA MUNDIAL DE TODAS AS RAÇAS
ZEBUÍNAS BATEU SEU PRÓPRIO RECORDE DE
10.446kgEM 1995.

A

02 ORDCNHAS, 383 DIAS, t I.4S0 KG, 29,90 KG/DIA

JOAQUIM JOSÉ
t)A COSTA NORONHA

m.síom ■ lomi <173.1 >aí
VMICÍM CKANOf DO SUl ■ Sf

vinM nuiAmnif ot xMoouious

'> SÍLÉÇÃO GiR LEITEIRO fK
^ FAZENDA TERRA VERMELHA W/1



cabras

u JJJÍJJJUBIJJÜJ/ÍJ;

iJiüiaJlsjJíiJu !j!Ja JíJjJiJo yyjluUJ

Ter uma bela criação de cabras leitei
ras. Este era um sonho que o criador Ma

nuel Dantas Vilar Filho, mais conhecido

por Manuelito, proprietário das fazendas
Carnaiíba e Pau-Leite. na cidade de

Tapertrá PB. tinha desde o final da déca
da de 60. Com a morte de seu pai, em
1%9, que colocava entraves na realiza

ção desse sonho porque, segundo ele, as
cabras acabavam com a lavoura e o pasto

destinado a bovinos e ovelhas, e com o

fim da seca em 1970. Manuel resolveu

investir nesta criação.
■As primeiras cabras que chegaram à

Fazenda Camaiiba foram as pardas .ser
tanejas. resultantes do cruzamento da
gurgulia nativa com a homóloga parda
sertaneja, oriundas da região .

A criação de caprinos era discrimi
nada pelos pecuaristas pelas mesmas ra
zões apresentadas pelo Manuel Dantas
Vilar Pai. e porque, apesar de po.ssuir a
melhor pele do mundo e boa fertilidade,
os caprinos existentes nu região não ti
nham boa aptidão leiteira, na concepção
de "Seu" Miuiuelito. característica funda
mental para suas cubras.

Manuel Dantas trouxe de Fernando
de Noronha, cabras da raça indiana bhpj.
para seiem cruzadas com as ptudas. numa
tentativa de melhorar a qualidade e pro
dução do rebanho. F-ntratanto esta expe
riência não deu certo, as cabras indiiuias
também mão se adaptaram ao clima mui
to seco da região. Foi então que ele re,sol -
\eti testar o cruzamento de cabras nati
vas com as européias e os resultados ob
tidos foram excelentes. As tnesiiças des
te cruzamento rcuniam tixJas as caracte
rísticas juntas. Eram riisticas. prolíficas,
com bom coum c aptidão leiteira.

Daí para Ireiite a Fazenda passou
u iritbiilbtir apenas com os produtos
desse cru/amenlo c com animais de
origem nucional.

Manuelito scmpie valonza o produ
to da temi. ■miiihu likisofiu é de que o
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animal nacional é o que presta por estar
totalmente climatizado".

A criação de cabras, nas suas duas fa
zendas, está voltada para a produção de
leite a pasto, o mesmo proces.so que uti
liza, com êxito, para a criação de seu re
banho bovino. Menciona que esta é a
mesma estratégia utilizada pela Nova
Zelândia, por exemplo. 'Tanto eles como
nós comprovamos que esta é uma forma
barata de se criar animais e, assim, de
monstramos que a caprinocultura é viá
vel em climas áridos", enfatiza ele.

Seu rebanbo de cabras está dividido
entre as .suas duas propriedades. Nos 4.500
hectares da fazenda Pau-Leite .são criadas
de 900 a 1000 cabeças de cabras moxotó-
leiteira, re.sultantes do crazamento entre a
moxotó nativa (do NE) e a albina fran
cesa. Na Fazenda Carnaúba, com 960 hec-
liires, são criadas 220 cabeças de cabras
craúnas, que eram nativas, mas que hoje
são mestiças da taça murdana ( Espanha),
c 280 cabeças de cabras sertanejas. Se
gundo ele, as cabras se dão muito bem com
os rebanhos bovino e ovino numa convi
vência sem conflitos.

A ziwtecnista da Fazenda Carnaúba,
Cttrla Cristina de Almeida, autora do li
vro Instalação para exploração leitei
ra de caprinos de múltipla função no
Nordeste do Brasil cm conjunto com
Edgard Cavalcanti Pimcnui Filho, expli
ca que o rebanho de caprinos da Carnaúba
e Pau-Leite ê Itxio ele de dupla aptidão é
criado num sistema semi-intensivo. "No
inverno o animal fica a pasto, só indo ao
curral pela mtuihà, quando recebe uma
ração. No verão, começa um trabalho su
plementar feito na cochcini para garantir
a pri.Klulividude, já que na seca os pastos
se deterioram", diz ela.

Na Fazenda Carnaúba, o manejo
reprodutivo do rebanho é feito sepa
radamente. As crias permanecem junlrLs,
no cabritciro. até o dcsmame que aconte
ce aos 90 ilias de idade. Ao,s LiO dias.



elas piLssani para o lote de cobertura, o
que acontece já no primeiro cio. O nas

cimento se dá, aos 15 meses.

A escolha dos machos e das fêmeas

para reprodução é precedida pela da raça,

onde são considerados os objetivos da cri

ação. A partir daí, a seleção dos reprodu

tores e das cabras obedecem a caracteres

morfológicos e sobretudo, das informa

ções colhidas no controle leiteiro, que é
feito na Fazenda Carnaúba desde 1988.

Os partos geralmente ocorrem sem

complicações, e são raras as ocasiões em
que o cabreiro preci.sa interferir. O interva
lo entre partos;, de 258 dias, não e.stá muito
distante da meta de 243 dias, o que atingiria

o índice de três partos a cada dois anos.
Quanto à produção de leite, Carla

conta que o período mais consistente foi
de 1988 a 1990 quando o rebanho pro
duziu a média de 1,60 kg/dia. "A região

vem atravessando um pen'odo ruim de in
verno. Neste ano, as primeiras chuvas só
começaram a cair no final de março" e
quando a Sêca exacerba, diz Manuelito,

"o jeito é incorporar o fatalismo dos ser
tanejos e mobilizar todo o estoque da fé,

para não deixar que o medo sufoque a
esperança".

Mesmo assim, a fazenda sempre tem

um número grande de cabras em lactaçâo.
Atualmente elas são 120 cabras. Do leite

produzido, 2% é transformado em queijo
de cabra e 98% pasteurizado e congelado
para serem vendidos na região.

Além da Sêca inclemente do Nordeste

a criação de caprinos de "Seu" Manue
lito e de tantos ourtos criadores da região
que se espelharam no experimento dele,
enfrenta, ainda, outros problemas como
falta de verbas, descaso de órgãos políti
cos e a falta de tecnologia adequada piaa
a região. "Este iinimal nunca recebeu a

atenção devida, dos órgãas oficiais, dos
Institutos de Ensino e Pe,squisa c até mes

mo dos pecuaristas. Ele resiste graças a
ação compulsiva de modestos paxliuo-
re,s mrais, como nós, e da sua paipria von
tade de sobreviver', conclui

: y .

Para quem vai iniciar urna crinçao de
caprinos, fica sempre a dúvida sobre qual
a mclltor raça. Pani Seu Manuelito não
existe uma raça superior, ntas si m unui que
responde, de fomui moi.s econômica, ade-

"Seu" Manuelito e seu rebanho de cabras.

terminadas condições de criação." É mais
racional buscar o animal adequado às pe
culiaridades do meio do que tentar modi
ficar o ambiente piua atender às suas ne

cessidades fisiológicas", explica ele.
No Brasil, as raças caprinas nati

vas (chamadas de pé-duros) nunca so

freram qualquer processo de seleção,
a não ser o imposto pela natureza,
mesmo assim, resultaram em animais

bem adaptados às condições do meio
ambiente. O que se verifica é que es
sas raças conseguem sobreviver, de

senvolver e reproduzir em condições
onde poucos animais domésticos o fa
zem sem a assistência do homem.

Para a produção de carne e pele em
regiões secas, como o Nordeste, a cria
ção de cabras nativas tem bom rendimen

to, pelo seu bai.xo custo de manutenção e

produção. Já nas explorações leiteiras, re
corre-se aos cruzamentos entre raças lei

teiras européias com cabras nativas mes
mo sem padriio racial definido. Geral
mente, tem se utilizado reprodutores das
raças .'^nglo Nubiuna, Parda Alpina e
Saanen. Apesar desta última ser a mais
prixlutiva na legitão de origem, verifica-
se que a participação das diiics pritucinis
cm cruzamentos resultam cm animais

miús viáveis para explorar no semi-ári
do. I lii uma grande oxixctativa em tomo
das Murrianas, trazitlas recentemente do

iirido Sul da Espanha.

A princípio. |xxle haver inleres,se do
criador em aumcntur o gniu de ptulicipa-

ção genética da raça melhorada, ba.sean-
do-se num esperado aumento da produ

tividade. No entanto, devido ao maior

nível de exigência alimentar e à menor

adaptação às condições de clima e vege
tação, essa produtividade pode diminuir
e ainda tomar-se antieconômica. Portan

to, é prudente analisar Kxlos os fatores en
volvidos na produção antes de proceder
a um crazamenlo absorvente, com ani

mais de regiões temperadas.
De mtxlo geral, espera-se que, uma

participação genética em tomo de 50 por
cento da raça especializada, seja o mais
viável funcionalmente. Talvez esteja aí o
ponto de equili'brio entre rusticidade/
adaptabilidade e produção leiteira.

Objetivamente, existem de.sde siste
mas de produção que permitem a explo
ração econômica apcnícs de cabras "nati
vas" nordestinas a sistemas onde é eco-

nomicimKiite viável a exploração de ca
bras exóticas puras.

Sota da Remia dos Criadores:

A Endnvisi nxaitém. em Sobnít (CE),

o Centro Nacumat de Hesquisa de
Caprinos que wm dcscmsihendo ev-

celenle tnMho de pesquiso e axperi-
meiMuxlo. .SiH endem^o <':
Ernuti Sfdnul ■ Onxánis, km 4

Cmalk,.smtt>tO - CEl'62(H 1-970

Sidmil ■ CE - Tet: (OSR) 012-1077 -

Rvatm) 612-1IS2
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Escargot: um ótimo negócio
* Eng° Agr° Carlos Alberto F. Funcia

Já não é mais novidade. Empresários,
que paxmram uma renda adicional ou pes
soas que buscam uma nova atividade, es
tão investindo na criação de escargots; a
Helicicultura.

O escargot vem se transformando
numa fonte de renda para quem possui
uma propriedade agrícola, casa de campo
ou praia, um quarto dc.socupado em casa
ou até um espaço no apartamento de qual
quer cicEide brasileira.

Em 19')b. o Brasil produziu e consu

miu 28 toneladas de escargol A França
comercializa algo em tomo de 40.000 to
neladas de.sse molusco tão apreciado na
culinária internacional. Não é para menos.
Sua came apre.senta tis seguintes ciiracte-
risticits. comparada a outras:

Itens

Lipídios (%)
Uloriii/lOOf
Prottli»i(%|

(*l

^CARGOT BOI FRANGO PEIXE
0,5 - 0,8 11,5 12 1,5

60-80 163 120 70

13.5 22,1 8,5 15

83,8 72 70,6 81

1.9 0,9 0,8 25

Dentre os .sais minerais que vamas en

contrar nu cume de e.scargot tenws: cál
cio. magnésio. zinco, cobre, manganês,
cobulto e iodo.

O escaigol foi. certamente, uma das
primeiras carnes que alimentou o homem
das cavernas, antes até da descoberta do

fogo. Aaiueólogos encontram montes de
conchas tlcs.ses irxrlascos ao lado de os.sadas

humanas. Devido ii baixa vckxidude do ani

mal. era fácil ao homem caçtí-lo.
Com o ciescimcnto populacioniá e as

agressões ao meio ambiente ficmi mais di-
(Tcil eiKontrá-lo. em abundátrcia. nu nature

za ti*níuKlo-sc noees.sárKi ilcsenvolver sáv

(emas tic criação ctii cativein) poni o pleno
atustccirrxiilo do mcreado intcmucional.

Hü dois sistemas criutórios puros c um
chamatlo "mix" que utiliza Itiscs de cada
.sistema (Mim.

O pritiKMro sistema pum. rccontenda-

do paru inicianie.s e coasidcrado hilsieo
pani 11 aprciali/ado é o Sisicrrai em (."aixas
A.S caixas crratõnos -A) feitas tk: mudeini

ou madeirit. com o fundo revestido de

fórmica para facilitar a limpeza. As caixas
são dimensionadas confonne sejam usa
das para a acomodação das matrizes, para
os filhotes durante a fase inlantil e ainda

para a fase de engorda. Dessa forma ob
tém-se o produto pronto para o abate no
período de 4 a 6 meses.
O segundo sistema puro é o de Par

ques Criatórios a céu aberto. Esse sistema
é muito econômico, pois necessita menos
mão de obra do que o si.stema de caixa. Os
parques são coastruídos com tijolos ou blo
cos de concretos ou iúnda placas de con
certos ou ainda placas de concreto usadas
para fazer muros. São cobertos com tam
pas quadradas cuja moldura é de ripa de
madeira e o centro de tela sombrite.

As instalações internas são sim
ples; cocho de plástico, bebedotuo
e abrigos de telhas. Também se ob
tém prontos para o abate em 4 a 6
meses, sendo que. no verão, o ciclo

é mais curto do que no inverno.
No sistema chamado "mix" os

animais ficam em caixas criatórias

até completarem a fase infantil.

Aptjs ÍS.SO são selecionados e. os melhores
sento engordados nos parques criatórios.

Os animais devem passar por .sele
ções ao longo do ciclo para apresentarem
unifomiidade por ocasião do abate.

São necessários 70 aniiTuás para se ob
ter I kg vivo. na média de pe.so de 15 gra
mas e e.sse produto tilcança até RS lO.(X)/
kg vivo. posto cm São Paulo.

Os luiimais fora de padrão, o que nos
primórdios da hei icicultura no Brasil eram

de.scartados. são vendidos, hoje em dia.
como Lscas para |x:scadorc.s. O preço de
cada isca chega cté RS 0.80 e a maior clien
tela está nos chamados Pesque-Pague, nos
pontos especializtidos em pescarias.

A íilimentação dos escatgols é com
posta de vegetais (couve. escarola, alface
etc.) e ração btilanccadu que pode ser prc-
(Ntnidu |X!lo prtiprio criador. A razão de
conversão c de .5:1. ou seja. são necessári
os :l kg de ração para se pnxluzir um quilo
de escatgots vivos.

As espécies que iiatlluir se adaptam lai

Brasil são: Helix a.spersa máxima, conhe
cida como Gros-gri.s, Hélix aspersaou Petit
gris, Achatina fulica ou escargot chinês,
Hélix pomatia ou escargot de Bourgogne
e Hélix luconim ou e.scargot turco.

De.stas cinco espécies, devido á pre-
cocidade e adaptação climática, duas .são
indicadas aos iniciantes: o Gros-gris e o
Achatina fulica.

A espécie Gros-gris (Hélix aspersa má
xima) é indicada para regiões com climas
temperados a frios. Já o escargot chinês

fulica é recomendado para regiões quen

tes, com temperaturas superiores a 2(f C.
O investimento inicial recomendado

como ideal é baixo: R$ 335,(X) a R$ 4(X).00

que corresponde a realização de curso
(onde se aprende a anatoiráa e morfologia
do animal, os sistemas criatórios. o corre

to manejo da criação, o abate e a
comercialização da produção), a compra
de maüizes selecionadas (é indicado que
o iiucio da criação seja feito a partir de 5
dúzias de matrizes .selecionadas) e a cons

trução. seja dos parques criatórios, seja das

caixas, dependendo do sistema a ser ado

tado pelo criador. O retomo des.se investi
mento é obtido em 5 a 8 meses, venden-

do-.se a produção para o mercado de came
e o de iscas vivas.

O principal mercado consumidor é a
capital de São Paulo, seguida do interior
do estado, depois Rio de Janeiro, Paraná e
Riu Grande do Sul.

O futuro da Helicicultura no Brasil é

promissor pois a cada dia que passa está
sendo mais e melhor divulgado o potenci

al do negócio e o valor de sua came. O
consumidor e.stá vencendo preconceitos e
medos e comendo escargots. E. quem
come escargot gosta e pede mais! A.ssim,
com .seriedade e competência iremos atin
gir o mereatlo intemacional.y

* Carlos Alberto h'. Funcia, Eng" Agr"
da turma de 1969 da ESAI.Q, é o

pioneiro da llelieieuliura no Brasil.
Ministra cursos e através da empresa

ESC.ARdOTS Ft ,\( IA tttll . 67-m7)
oferece matrizes, literatura técnica,

caixas criatórias. orientação técnica e
comercialização de produtos.
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Importância da digestão
microbiana em ruminantes

* Raul Franzolin

A ingestão de alimentos é um dos mais relevantes aspectos envolvidos na nutrição
de ruminantes. A produtividade animal, expressa em leite, carne, trabalho ou lã,

é determinada pela quantidade de alimentos que ele consome, seja alimentos de alta
ou de baixa qualidade.

Introdução

A utilização dos carboidratos com
plexos da parede celular das plantas,
celulose, hemicelulose e lignina depen
de da capacidade de digestão pelos mi-
crorganismos do trato gastrointestinal,
principalmente do rúmen e também da

habilidade dos ruminantes em utilizar

es,se,s microrganismos e seus produtos,
Essa é uma importante relação na adap
tação e evolução do trato digestivo dos
animais herbívoros.

Os ruminantes sob pastejo obtém o

máximo de eficiência de utilização de
ciufxiidratos celulósicos devido a pre
sença em seu trato digestivo de uma

câmara de fermentação (rúmen-
retículo) que precede o principal local
de digestão química (abomaso). A fer
mentação pré-gústrica apresenta tam

bém desvantagens para o hospedeiro.
Somente 50 a 70% do nitrogênio
microbiano encontra-se na forma de

proteína verdadeira, sendo o restante
encontrado unido nus e,strutura,s da pa-
lede celular e nos ácidos nuclèicos,

Prxneínas de alta qualidade perdem
qualidade no pnK;esso da fermentação.
Alem di.sso, a fermentação de carboi
dratos como fonte de energia envolve
as produçfres de calor c metano que .são
inevitavehttentc meios de perdas no
aLstentu energético ruminal.

A ingestilo de alititenios é um dos
mais iwlevanics aspectos envolvidos na

nuirivilo de niminiuites. A produtivida
de anitiinl, expres,sa em leite, carne, tra
balho oti lã. é determinada pela quan
tidade dc alimentos que ele consome,
.scjn alimentos de alta ou de baixn qua
lidade A capacidade do rtímcn mio
poxMii liittiiaçflo ã ingestão alimentar

em animais consumindo dietas ricas em

concentrados, mas o faz ein animais

sob alta inge.stão de alimentos volumo
sos grosseiros. A regulação da ingestão
de alimentos volumosos, particular
mente os fibrosos como palhadas, ca
pim de baixa qualidade, é muito mais
complicada. Há essencialmente três fa
tores relacionados aos alimentos e um

fator ao animal que em conjunto deter
minam a quantidade de volumoso,s de
biúxa qualiriade que pode ,ser consumi
da pelos ruminantes, ,São eles: a velo

cidade tle digestão, a digestibilidade, a
velocidade de redução do ttunanho das
partículas dos alimentos e a capacidade
do sistema digestivo dos animais. A ve
locidade de digestfio determina o tem-

|X) que o digesla iKupa espaço no siste
ma digestivo. A digestibilidade de um
alimento deiennina a (juantidade dc nia-
tcritil não digerívcl que deve pa.s.sar pelo
trato digestivo. A velocidade na qual o
material indigcrivel é leduzido, à peque

nas partículas, capaz de passar do rúmen
para as porções inferiores do trato di
gestivo, também influencia a ingestão
alimentar, O potencial de volume
ruminal determina a quantidade de ali
mentos que o animal pode fermentar
num determinado tempo,

A ótima utilização de material fibro-
so pelo rumiiiiuite depende da máxima
produção de ácidos graxos voláteis
(acético, propiônico, butírico e outros)
e síntese de proteína pelos microrganis
mos no rúmen. As proporções relativas

dos produtos finais do metabolismo
ruminal são os resultados de interações
extremamente complexas entre vários
fiitores inter-relacionados relativos às ca
racterísticas físico-químicas dos alimen
tos e a fisiologiu e composição da po
pulação microbiana no rúmen.

Sistema digestivo
A ingestão de alimentos pelos ru

minantes é bastante |x;culiur para cada
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espécie, pois as várias espécies apre
sentam hábitos diferenciados quanto ao
pastejo, apreensão dos alimentos,
mastigação, ruminação, palatabilidade,
etc. Após a ingestão, os alimentos pas
sam para o rúmen através do esôfago,

onde ocorre mistura com o conteúdo

ruminal e digestão dos nutrientes pe
los microrganismos. Parte do material
ingerido é regurgitado, remastigado e
retoma ao rúmen e retículo para adicio
nal fermentação. O processo de mmi-
nação é muito importante nos animais
que estão sob alimentação de volumo
sos grosseiros de baixa qualidade, ri
cos em conteúdo da parede celulai' das
plantas, pois a remastigação (de 40 a
60 por bolo) permite redução no tama
nho das partículas alimentares e, con
seqüentemente, maior aderência e ação
dos microrganismos celulolíticos nas
fibras, promovendo maior digestão.
Com isso ocorre aumento da taxa de

passagem dos alimentos pelo rúmen e
aumento no consumo voluntário.

O estômago dos ruminantes é for
mado por quatro compartimentos dis
tintos: rúmen, retículo, omaso e

abomaso, sendo, portanto, chamados de
animais poligá.stricos (Figura 1). O
rúmen é dividido em quatro áreas dis
tintas através de pilares musculares, for
mando os sacos dorsal, ventral e dois

posteriores. As contraçt^ies desses pila
res promovem movimenlos rotatórios do

conteúdo ruminal misturando-o com a

parte liquida. Na parede do rúmen, exis
tem numerosas projeções, denominadas
papilas, que aumentam a área superfi
cial do orgão, facilitando a absorção de
nutrientes para a corrente sangüínea,
principalmente os ácidos graxos volá
teis (AGV) e amônia (NH,). O volume
ruminal varia de 3 a 15 litros nos ovinos

e de 35 a 100 litros nos bovinos. O
retículo é apenas parcialmente separa
do do rúmen. ocorrendo livre acesso do
digesta entre ambos. por isso os dois
compartimentos .são freqüentemente re
feridos como um só. Em seu trânsito
nomial. o conteúdo niminal c constan

temente impulsionado pelas eonlniçõcs
ruminiús ao onuiso. através do orilíeio
lelículo-omasul. para em seguida giuihar
o abonuiso. onde oeonc a fase linal da

digestão dos alimentos. O abomaso é o

estômago verdadeiro dos mminantes e
o local onde se processa a digestão quí
mica, através da secreção de suco gás
trico, o qual contém importantes ácidos
e enzimas digestivas. Este orgão é de
vital importância nos bezerros recém-
nascidos, devido a digestão láctea, po
dendo perfazer cerca de 80% ou mais
do volume total do estômago, enquanto
que no animal adulto, compreende me
nos que 10%.

Após a digestão química do digesta
no abomaso. este passa para o intestino

delgado através do piloro. A primeira
porção do intestino, o duodeno. apre
senta grandes vilosidades na parede,

sendo o local mais importante para ab
sorção de nutrientes, o que .se faz após
ação de enzimas digestivas secretadas
por glândulas específicas. O conteúdo
intestiniü segue finalmente para as ou
tras partes dos intestinos delgado e gros
so. devido a existência de movimentos

peristálticos promovidos pela camada
muscular. O ceco é de grande impor
tância como local de digestão e síntese
microbiana de vitaminas do complexo
B e vitamina K em alguns animais como

coelhos e cavalos, porém apresenta me
nor importância nos mminantes em re

lação a ação microbiana existente no
rúmen-retículo.

Ambiantc ruminul

O rúmen pode ser comparado a um
aparelho de fermentação altamente efi
ciente, setni-contínuo, porém, as pare
des do rúmen são semi-permeáveis.
ocorrendo trocas de pequenas molécu
las com a corrente sangüínea, além dis
so. há re.sposlas neurais a diversos estí
mulos dinâmicos, como ativação dos
mecanismos fisiológicos pru-a n emcui-
ção e contrações ruminais. Os gases
formados pela fermentação de nutrien
tes. principalmente o CO, e CH,, são
removidos do rúmen peía cruclação
ocorrendo de 2 a 3 vezes a cada 5 mi
nutos. As características bioltigicas do
rtimcn fomeccm os mecnnisino.s neces
sários parti a fermentação ilc nutrien
tes, alrsoivãodos prrxlutos finais di> me
tabolismo. manutenção do pH e eliiin-
naçâo dos gu.se;s da ferrnentuçilo.

O ambiente ruminal dos animais,

sob alimentação geral, é formado por
uma temperatura em torno de 39''C,

com variação entre 38 a 40"C, em
anaerobiose (ausência de oxigênio) e

com potencial de óxido-reduçâo de -

350 mV (-100 a -400 mv). A pressão
osraótica do conteúdo ruminal, antes

da alimentação (250 mOsm/Kg). é
hipotônico em relação ao plasma (300
mOsm/Kg). Imediatamente após a ali
mentação a osmolaridade do fluido
ruminal eleva-se a valores próximos de
400 mOsm/Kg e então diminui
gradativamente a níveis hipotônicos em
relação ao plasma entre 8 a 10 horas.
O teor de matéria seca do conteúdo

ruminal depende da natureza da dieta,
da quantidade de água ingerida pelo
animal, etc., mas valores médios osci
lam entre 10 a 15%.

O pH no rúmen é provavelmente o
fator que .solfe maior variação no am
biente ruminal. Ocorrem flutuações
com o tempo ap<')s a alimentação, na
tureza da dieta. Ireqüénciu de alimen
tação. etc. Variações no pH ptxiem ser
observadas entre 5.5 a 7.0 com valor
médio de 6,5. A quantidade de saliva
secretada pelas glândulas salivares dos
ruminantes depende do tipo da glân
dula parcitida. submaxilar. moltir infe
rior. sublingual ventral. biical. palatina.
faringeana, labiai e da quantidade e for
ma física do alimento consumido. Com
alimentação volumosa e dc alto teor de
matéria seca como ténos e palhadas,
há maior pnxlução de saliva cm lelu-
çâo à ricas cm concentrado. O feno
finamente moído produz menor estímu
lo físico que o mesmo fornecido nutu-
ralmcntc. pois partículas maiores são
mais ruminadas c a remttstigaçâo au
menta a sccieçâo salivar. A ruminiw^lo
iniciu-.sc cmrc I a 2 hortcs após u ali-
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inentação e os bovinos ruminam cerca
de 5 a 7 horas por dia, garantindo uma
redução no tamanho das partículas en
tre 1 a 2 mm. Rações volumosas
finamente moídas ou elevadas em con

centrados podem oca,sionar parada da
ruminação, A saliva tem a função de

lubrificante do alimento facilitando a

deglutição e uma ação tamponante no
conteijdo niminal, devido a sua com

posição química formada por bicarbo-

natos, fosfatos, sódio, proteínas e ni
trogênio não protéico (NNP) p pH em
tomo de 8,2, Os ácidos orgânicos pro
duzidos durante a fermentação
microbiana são neutralizados pela ação
salivar, mantendo o pH ruminal em tor

no de 6,5 e favorável ao crescimento

microbiano, principalmente de bacté
rias celulolíticas. Dietas ricas em con

centrado promovem queda brusca no
pH ruminal, tomando-o propício ao de
senvolvimento de bactérias amilolíticas

(digestoras de amido),
Uma vaca adulta em lactação pro

duz de 1(X) a 180 litros de saliva por dia

e a produção total depende também do
tempo diário de ruminação do animal,
enquanto que a secreção salivar em ovi

nos saria entre 5 a 15 litros diários, A

queda do pH é influenciada pela taxa
de fermentação com alta produção de
ácidos graxos voláteis no rúmen, e,spe-
cialmentc logo aptts a alimentação, A
Figura 2 apresenta um esquema do en
volvimento das caracterí,sticas fisiológi
cas das ruminantes (mastigação, rumi
nação, fermentação e secreção salivar)

com a natureza da dieta e as ótimas con

dições piuTi crescimento microbiano.
a  O controle do pH ruminal
I  é de supra importância para

maximi/nr a dige.stüo dos di
ferentes tipos de alimen-

I  tos ingeridos pelos ru-
^ ̂  minames. A quanti

dade de ácidos pnt-
duzidu pela fer
mentação é dirc-

lamcnie pro-

xavional a di-

gcsiihilidadc dos
Fíilimenios. A fermenta

ção da ptdha pnxluz somcmc cer
ca dii riKtfide dos ikidus formados du-

I - VOLUMOSO

Rações ricas em volumosos
(60 - 100%)

r

Maior tempo | |

(40 - 50 min / Kg MSI ')o  / concentrai^

Alta produção de saliva AGV^
(l2-J4l/KgMSI) I

Altos valores de pH no rúmen |
(pH 6,0 - 6,8)

conce

L

ntração

deAGY

.B

II - CONCENTRADO

Rações ricas em concentrados
(40 - 65%)

O
Menor tempo de ruminação

(25 - 30 min / Kg MSI)

Baixa produção de saliva
(10-12 1/Kg MSI)

aixos valores de pH no rúmen
(pH 5,4-6,0)

^ aumenta proporção
^  * * de ácido acétlco

Ótimos valores de pH para
bactérias degradadoras de
celulose

aumenta proporção

de ácido proptônico O O o

Ótimos valores de pH para
bactérias degradadoras de amido

' MSI - Matéria Seca ingerida: -AGV - Ácidos Craxos Voláteis - Fonte: adapt. de KAUFMANN (1976).

Figura 2 - Esquema da regulação de pH no rúmen.

rante a fermentação da mesma quanti

dade em matéria seca dos cereais. Este

é, portanto, o maior problema no uso
de misturas de alimentos celulósicos

com carboidratos soliiveis,

Há uma correlação positiva entre o
conteiído de fibra da ração e o pH no

nimen, O teor de fibra na dieta tam

bém influencia a taxa de acético:

propiônico (C,:C,) e alterações nessa
taxa promovem mudanças no teor de
gordura do leite. Assim, para que va

cas em lactação consigam manter o
conteúdo normal de gordura no leite é
necessário um mínimo de 20% de fi

bra bruta na matéria seca da ração, o

que garantirá a taxa de C,:C,de 3:1 no
rúmen, E importante observar que ele
vadas freqüências de alimentação man

tém a taxa de C,:C, maior que 3:1, en
quanto que, numa alimentação forne
cida duas vezes ao dia essa taxa é me

nor que 3:1, Dessa forma, freqüências
de alimentação maiores que duas ve-
ze,s ao dia pennitem uma suplementa-
çüo de concentrados até um limite de
aproximadamente 17,5% de libra bru
ta nu ração total ao invés de 20%.

Digestão e crescimento
microbiano no riimen

A digestão dos alimentos no rúmen
é um processo alfiimenlc complexo que
envolve açOes microbianas, enzimá-
ticas e dinâmicas, ü rúmen contém

uma grande variedade c densidade
complexas de microrganismos de três
grupos espccílicos: as baciériti.s (10"' a
10"/ ml), proio/oários (10' a Mf/ ml)

e fungos. A proteína da dieta é degra
dada (digerida) em amônia pelas bac
térias ruminais que é utilizada como

fonte de N para síntese de proteína
microbiana, necessária para o cresci
mento e a reprodução do microbióta.

A uréia reciclada ao rúmen através da

saliva ou do sangue também é desa-
minada em NH, e utilizada como fon
te de N. Embora .seja assumido que a
maior parte do N microbiano é deriva
do da NH,, o N pode também ser in
corporado pelas bactérias diretamente
dos aminoácidos, dependendo do con

teúdo de proteína da dieta. Lises de bac
térias e protozoários ocorrem constan
temente no rúmen e, portanto, amino

ácidos de origem microbiana, também
podem ser utilizados para síntese de
proteína microbiana, A eficiência do
crescimento microbiano depende, en
tretanto, da disponibilidade de energia
presente no meio na forma de ATR pro
duzido a partir da fermentação dos
carboidratos em AGV e metano (cerca
de 4 a 5 moles de ATP por mol de
carboidrato fermentado). Os microrga
nismos são posterionncntc digeridos no
abornaso e intestino delgado e os
aminoácidos são absorvidos e utiliza
dos para síntese de proteína pelo hos
pedeiro. Porém, apenas uma parte da
proteína dietélica sofre degradação
microbiana no rúmen (proteína degra-
dável no rúmen - PDR) sendo que a
parle restante passa intacta pelo
nimen (proteína não degradável no
rúmen - PNI3R).

Os modernos sistemas de btdancea-
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mento de rações envolvem cálculos da
quantidade de PDR necessária para
atingir o máximo de crescimento
microbiano no rúmen e a quantidade

de PNDR necessária para suplementar

os aminoácidos de origem microbiano
para satisfazer os requerimentos de pro
teína do ruminante para mantença,

crescimento, gestação e lactação.
Evidentemente os inicroiganismos do

rúmen têm necessidades de minenús e

vitaminais para desenvolver os proces
sos normtús do metabolismo de nutrien

tes. Se houver deficiência ou ausência de

um ou mais elementos no conteúdo

ruminal. o crescimento microbiano será
prejudicado. Os macrominerais contribu
em para a regulação de algumas caracte
rísticas físico-químicas do rúmen que
influenciam na fermentação ruminal.
O enxofre é um mineral necessário

para ótimo crescimento microbiano no
rúmen. A biomassa microbiana pode con
ter aproximadamente 8 g de S / Kg de
matéria .seca do conteúdo ruminal. Ten
do em vista que os aminoácidos
sulfurosos (metionina e cisúna) compre
endem uma constante proporção dos
aminoácidos microbianos, os requeri
mentos de S pelos microrganismos
ruminais podem ser relacionados aos re
querimentos de N. Há uma variaçao acen
tuada na relação N:S microbiano. porém
taxa média gira em tomo de 14:1. A su-
plementação de S tem aumentado a de
gradação das frações de celulose e
hemicelulosc de palhadas, promoven
do uma otimização das atividades de
bactérias celulolítica e determinados
protozoários ciliados.

Apesar da participação do tósforo
como elemento es.sencial na tonnaçaoda
estrutura dos ácidos nuciêicos (DNA e
RNA) e de compostos energéticos (ATP
e GTP). há ainda pouca evidência para
sugerir que o crescimento microhiano é
limitado pela suplementaçuo de P em
condiçõe.s normais, mas a pre.sença do P
em materiais fibitisos tem promovido
uma melhor celulóli.se no rumen. O con
teúdo de P na massa micnibiana é de 2 a
óT na matéria .seca e a taxa de N.P é de
8:1. Há uma e.stimalivu de 4 g de P / Kg
de irailéria oigânica digestívcl. asstimin-
do que òST da matéria orgânica é fer

mentada no rúmen. Entretanto, esse

valor pode variar muito em função
da reciclagem de P endógeno para
o rúmen e da quantidade de saliva

produzida pelo animal.
A comunidade microbiana no

rúmen constituída de bactérias,

protozoários e ftingos, mantém-se

numa associação mútua desde a
existência dos animais ruminantes.

A contribuição da população de

protozoários na massa microbiana

é alta, representando aproximada
mente 50% do total, entretanto, o

real papel do protozoário no metabolis

mo ruminal e sua participação na nutri
ção do hospedeiro ainda não está

esclarecida, principalmente devido a"

ampla variação da população verificada
nas diferentes espécies de ruminantes.

Vários fatores têm sido identificados

como causas dessa viuiação, entre eles:
contaminação de ciliados nos animais

jovens através dos animais adultos; efei
tos da ração (composição, nível e fre
qüência de alimentação, etc.); ambien
te ruminal; variação diurna; variação
estacionai; especificidade do hospedei
ro; distribuição geográfica; antagonis
mo. etc. Vários pesquisadores têm iden
tificado diferenças na composição e na
concentração de protozoários no rúmen
entre as espécies de mminantes em am
pla distribuição geográfica, indicando
inclusive possíveis evoluções zoológi
cas entre as espécies. Búfalos. por
exemplo, têm mostrado diferentes
composições de espécies de
protozoários do que bovinos alimen
tados sob as mesmas condições.

Existem muitas espécies de ciliados
no rúmen, com tamanho e forma variá
veis. e pertencentes a dois tipos princi
pais: os holotricos e os entodinio-

rnorfos. Os protozoários conslanlemen-
te ingerem bactérias no rúmen c a prin
cipal fonte de energiii dos ciliados é.
provavelmente, a proteína ou de origem
da dieta ou bacleriana. O amido c um

nnportante substrato para a maioria dos
protozoários. Os holotricos fermentam
rapidamente os açúcares e outros cotn-
pottenies solúveis, como a sacarose e
tis fnitosanas e arina/enam as hexoses
produzidas na forma de um polissa-

F
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igura I. Diagrama simplificado do estôma
go dos ruminantes e o transito dos alimentos

ingeridos (BATH et ai., 1978).

carídeo de reserva semelhante a amilo-

pectina. Os entodiniomorfos ingerem
e digerem os grãos de amidos e algu
mas espécies digerem partículas de te
cidos celulósicos e cloroplpstos. Os
dois tipos de protozoários <

reduzem a quantidade de fr
glicídeos solúveis facil
mente disponíveis
para a população

bacteriana, re

gulando assim a

velocidade de

fermentação.
Acetato,

butirato

hidrogênio
são os principais

produtos formados na lemientação pro
duzida pelos protozoários. Produção de
metano tem sido detectada ser em me

nor quantidade em animais livres de
protozoários do que em animais
faunados. O termo fauna ruminal refe

re-se a população de protozoários no
rúmen enquanto que flora ruminal re
fere-se às bactérias.

Relativamente poucos trabalhos

têm sido desenvolvidos com animais

defaunados (ausência de protozoários
no rúmen) em relação aos faunados. A

dige.stibilidade de alimentos parece não
ser alterada nessas condiçfies c o efei
to da fauna sobre o metabolismo

nítrogcnado como um todo ncccs,sita
ainda ser clucidodo.y

* Raul Franzolin é prof. associado
da Faculdade de Xoulecnia e

hiig de .Mimetilas da L SP -
Campas de 1'ira.ssuituuga - SP
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Quarto de Milha:

a origem da raca
Ela surgiu por volta de 1600, transformando-se
na "mais versátil do mundo"

A raça Quarto de Milha foi a primei
ra a ser desenvolvida na América. Os pri
meiros animais que chegairun nos EUA

foram trazidos da Arábia e Turquia pelos
exploradores e comerciantes e.spanhóis.
Os garanhftes escolhidos eram crazados

com éguas que vieram da Inglaterra em
1611 e o resultado foi um animal com

pacto, com músculos fortes, podendo cor

rer di.stâncias curtas mais rapidamente do
que outra raça qualquer.

Na de,sbravação do Oeste norte-ame
ricano, o cavalo foi se especializando no
trabalho com o gado, puxando carroças,
levando crianças à escola. Nos finais de

semana, os colonizadores divertiam-se,

promovendo corridas nas ruas das vilas
e pelas estradas dos campos, perto das
plantações, com distâncias de um quarto
de milha (402 metros), dando, assim, ori

gem ao nome da raça.

Preocupados com a sua preservação,
um grupo de criadores norte-tunericanos
e da República mexicana resolveram fun
dar, em 1940, a Amcritan Quarter
Horse Associalion (AQH.A), em Colle-
ge Station, Texas. Em 1941, foi registra
do o primeiro eqüino: Wimpy (Solis x
Panda), nascido na King Ranch
(Kingsville, Texas) em 19.17.

Em 1946, a AQWA se tranisferiu para
Amurillo. Texas, onde se encontra até

hoje, tomando-se a maior associação ile
criadores do miinilo. com cciea de 281

mil sócios c mais de 2.9 milhões de ca

valos ragistrados.

QM no BnuU

'IVitio começou em 19.S.S, quando
Swifl-Kinh RaiKh (SKRt importou seis
unimnis dos Estados l.lnidos para o Bra-
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sil. Entre eles, veio Saltilo Jn, com a fi

nalidade de melhorar os animais das fa

zendas que a empresa possuia no Estado
de São Paulo.

À medida que os brasileiros tiveram
a oportunidade de conhecer os animais
Quarto de Milha, começaram a pressio
nar a SKR para que lhes vendessem al
guns exemplares. A companhia atendeu
a poucos criadores, vendendo um núme
ro reduzido de potros. Entre os primei

ros compradores estavam Washington
Junqueira Franco, Carlos Eduardo
Quartim Barbosa, José Oswaldo
Junqueira e Francisco Carlos Furquim
Correia, de Araçatuba, SP, o grande

divulgador inicial da raça.
O primeiro leilão foi realizado

em 1968, em Presidente Prudente, pela
SKR, levando a remate, sob o martelo de

Trajano Silva, quaüo potros puros e sete
me.stiços. O remate foi um sucesso e o
marco inicial da disseiuinação da raça
no Brasil.

O c|ue faz o
Cavalo Quarto de MtRn

Confoi mac.do

F.s.se tipo de prova é usada como um
parâmetro de julgamento de Confomia-
ção do Cavalo Quano de Milha Ameri
cano coruo uma raça.

Classes de Confonnação são dividi
das por idade e sexo. Os caralos são ava
liados (tela coneção estrutural, conjun
to, grau de mascultaura e caracierf.stictis
tic niçit e sexo, E dado ênftise às mais
desc jíuljis características que sobressaitun
à habiliiliale do cavalo para desempenhar
urna função.

Os cavalos são apresentados como
um cabresto de couro e antes são mos

trados caminhando aos juizes, para que
seus aprumos sejam avaliados.

Showmanship at Flalter

E uma prova somente para os com

petidores das classes Jovem e Amador,
para julgar a habilidade dos apresenta
dores em shownumship.

Os apresentadores desempenham
uma rotina similar como se estivessem

mostrando na classe de conformação.
Entretanto, em vez dos cavalos estarem

sendo julgados, o apresentador é que é
avaliado pela sua habilidade em
showmanship. Os juizes avaliam a lim

peza e condicionamento do cavalo e a
destreza do apre.sentador.

Western Pleasure

VVí>i/t'í7r Pleasure é uma das modali
dades com maior número de participan
tes em eventos. Um bom cavalo de
W. Pleasure deve ser coniü o próprio
nome diz; "Um prazer em se montar".
Os piuticipantes competem juntos, cami
nhando em volta do perímetro da arena e
o juiz pede para andtuem a passo, a trote
e a galope e mudar a direção do cavalo.
Os cavaleiros devem segurar as rédeas
apenas com uma mão sem tocar na sela

ou no cavalo.

Rédeas

De,scmpenhar a hrnção de rédeas em
um cavalo não significa apenas guiá-lo,
mas também dominar «xlos os seus mo

vimentos. Pcde-.se ao cavaleint para de
sempenhar um dos 13 percursos pré-es-
labelecidos e as manobras prescritas: e,s-
barros, .spins (giros de 360 graus),
nallhacks (csbami com mudança de di-
nM;«o ern 180 graas strindo ao galope).



mudança de mão e círculos a galope. O
cavalo deve ser voluntariamente guiado
com pouca ou nenhuma resistência O
cavalo é julgado nos seus movimen
tos, cumprimento do percurso e atitu
de. A nota é de O a 100, com média

baseada em 70.

Apartação

Essa prova coloca o cavalo quarto de
milha contra uma rês, numa batalha de

desejos.
Cavalos de apartação devem possuir

"Senso do Gado", que é a habilidade de
auto-pensar e auto-mtinobrar um boi. Ca
valo e cavaleiro devetn se mover cal

mamente para dentro do rebanho, apar
tar uma animal do rebanho, dirigi-lo

ao centro da arena e mantê-lo afastado

do rebanho.

O cavaleiro deve impedir, que o boi
já apartado, retorne ao resto do rebanho.
O cavalo de apartação deve combinar os
movimentos com o boi. antecipando to
das as suas manobras. O juiz dá nota ao
cavalo pela sua habilidade de impedir o
boi de retomar ao rebanho, senso do gado,

coragem e atenção. A nota é de 60 a 80,
com média baseada em 70.

Laço de Bezerro

É uma das funçõesWestem. Essa pro
va testa a habilidade do cavalo em seguir

o bezerro etn uma grande vel(x.idade,

dando ao cavaleiro a melhor oportunida
de de pegá-lo. O cavaltt entra no hrete e
esperam calmamente o bezerro ser sol
to. O cavalo e o cavaleiro devem ficar

atris de uma barreira ptra dtir vanuigem
à largada do bezerro. O cavalo e o cava
leiro são penalizados se partirem mais
cedo, quebouido a barreira.

Quando o bezerro é solto do seu brete,
o cavalo deve correr em sua direção, se

guir a velixtidade do bezerro e o cavalei

ro deve laçá-lo. Quando o bezerro é pego,
o cavalo deve parar de imediato.

Enquanto o cavaleiro desmonta e der
ruba o bezerro para amarrar, juntas,üês
de suas pernas, o cavalo deve se manter
parado e quieto (mas tuenio) e manter a
corda c.slicaUa. (No (tas.sado, o propósito
de se tunarmr tus pernas do bezerro, era
de que ele poderia ser medicado, curado
sem dar coice no Gowhoy ou machucar
a si mesmo).

Laço de Be/atito c julgado quanto à

calma do cavalo no

brete; se o cavalo

corre para alcançar
o bezerro levando

em conta sua velo

cidade e posiciona
mento; quão bem o
cavalo pára; e se

ele trabalha bem

no final da laçada,
mantendo a corda

esticada sem arras

tar o bezerro, f Faz

parle do Rodeio completo a Prova de
Cronômetro). A nota é de O a 100,
com média baseada em 70.

Laço em Dupla - Cabeça
Trabalhando juntos como um time,

cavaleiros em pasto aberto freqüen
temente emparelhavíun-se para pegar re
ses que eram muito grandes para serem
pegas com uma .só corda.

Laço em dupla é um evento onde dois
cavalos são julgados na habilidade de
posicionar seus cavaleiros piua laçar um
garrote.

Um cavaleiro deve laçar os chifres
do garrote (cabeceiro) e outro deve laçar
as pernas traseiras (peseiro). Somente um

cavalo é julgado na prova. Cavaleiros e

cavalos ficam situados em ambos os la

dos do brete que solta o garrote. O
cabeceiro deve laçá-lo pelos chifres, meia
cabeça, ou pelo pe.scoço e então enrolar
a corda no pilo da sela.

Uma vez que o garrote está pego, o
cavalo do cabeceiro deve posicionar-se e
virar o garrote num ângulo de 90 graus,
pu,xando-o, através da arena, ajudando o
pezeiro o laçar as pernas traseiras, Uma
vez que o pezeiro laçar, o cavalo do
cabeceiro deve virar e ficai- de frente para
o giUTote, mtmtendo a corda esticada.

O cavalo Quarto de Milha é julgado
na sua habilidade de ficar parado calma
mente dentro do brete; ptirtir rapidamen
te em direção ao ganxifc; manter veloci
dade e posicionar Item o cabeceiro paro
uma boa laçada nos chifres; continuar
manlendo bem a velocidade do garrote e
colocá-lo em uma boa posição paro o
pezciio poder laçã-ltr (fútz parte do ro
deio Completo a Prova de ( roíi tne
//rz).AnütaéOa IdO.com média ba-
.seada cm 70.

• p-.

Laço em Dupla - Pé
Nesta prova, o pezeiro pode laçar

ambas as pernas üxizeiras ou somente

uma e enrolar o laço, Novamente o ca
valo é julgado quanto sua calma (quie-
nide) dentro do brete; a rapidez como
parte em direção ao garrote seguindo-
o; sua habilidade em manter a mesma

velocidade do garrote e posicionar o
pezeiro; e sua habilidade de parar reto e
intensamente, apertando a corda
esticada depois que laçar. E permitido a
ambos, cabeceiro e pezeiro, jogar duas
cordas com um tempo máximo (limite)
de dois minutos, depois que o garrote
for solto para ser laçado. (Faz parte do
Rodeio Completo a Prova do Cronôme
tro). A nota é de O a 100, com média

tiaseada em 70.

Têam Penning
Este popular evento cronometrado é

baseado nas tarefas originais dos cowboys

do velho Oe.ste.

Como o próprio nome diz. um time

de três cavaleiros deve i.solar (separar) três
cabeças de gado identificados e então
colocá-las em um curral do lado oposto

da arena em 90 segundos (atualmente 120
st^undos) de tempo limite. O tempo co
meça a ser contado, quiuido o ftxiinho
do primeiro cavalo cmza a linha de par
tida e temiina quando o gado estiver den
tro do cumd.

Os cavaleiros devem .separar o gado
designado a eles, tomando cuidado, para
não dci.xar que mais de 4 reses cruzem a
linha de partida, causando a dc.sclassi-
ficação. Trxio o gado, exceto aqueles que
eslfto sendo cncuiT.ihidos, devem ser

mantidos do iNimt laiJo da linha que está
o rc.sto do gado, senãti o lime será des

classificado.
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CALENDÁRIO QUARTO DE MILHA - MAIO/97

0 3 GP Criação Nacional (365m) Sorocaba - SP (015) 293-1177
0 4 GP Pref. de Sorocaba -11 Derby (402m) - Finai. Sorocaba - SP (015) 293-1177
06 Leilão Quarter Horse Five Points Uberaba - MG (011) 872-2865
08 Leilão Q.M. de Uberaba Uberaba - MG (018) 221-6726

... Leilão Gold/ 97 Capela do Alto - SP (011) 826-6511

... GP Criadores da Velocidade (365m) Sorocaba - SP (015) 293-1177

... Leilão Liquidação Agrop. L. Bocallato Porto Feliz - SP (011) 829-7788

... GP Gov.do Estado - III Derby (503m) - ClassK. . Sorocaba - SP (015) 293-1177

... Leilão de Liquidação Haras Sudimar São Paulo - SP (011) 872-2865
23/24 I Sacramento Futurity de Rédeas Avaré - SP (014) 236-1244
30ã 08/06.. Rodeio dos Campeões Pres. Prudente - SP (011) 872-8659
31 GP Signed To Fly/ Valid Proposal (365m) Sorocaba - SP (015) 293-1177

17.

17.

18.

18.

19.,

Três Tambores

A corrida dos Três Tamboiies é luri

dos eventos de velocidade (cronometra

da) mais em(x;ionantes de todas as com

petições do Quarto de Milha.

Os coinpetidores correm contra o
cronometro, .seguindo um percurso que
consiste em 3 tambores dispostos trian-
gulamiente. Inicia-se a contagem do tem
po, quando o t(x;inho do cavalo cmza a

linha de partida. Os competidores podem
escolher o lado para começar o percur-
.so. tanto o direito como o esquerdo do 1°
tambor e completando o percurso depois
de fazer o círculo em volta do 3° tambor.

E permitido toctir nos tambores, mas.
se algum tambor cair durante o percur
so da prova, unta penalidade de 5 se
gundos será acrescida por tambor der

rubado. (Tiimhor Feminino: faz ixirte do
rodeio complelo.)

Bulidogging

Técnica, velocidade e precisão dos
cavaleiros na hora de descerem do cava

lo c demíbarem o boi. marcíun essa pro-
sqi. ijue tem algumas semelhimças com o
Laço em Dupla. Dois cavaleir os partem
atnis de um boi. Qireni fica ü direita faz o
trabalho de esteira, uma fonna de garan
tir que ele não fuja |)cla esquerda. O ca-
valeia), que fica do lado contnírio, salta

do cuvalo em movimento em cima da

cabeça do boi. demíbando-o e virando

.setr pe.scoço tai chão. Vfcnce quem fizer o
trtibalho no menor tempo. O cavaleiro é
descliLs.silicado quando: desce do outro

lado do tviií o l*"- quando derrubado,
cai d() lado contrário «> d«i cavaleiro. IFuz
ixtrte do Rmirio Completo).

Seis BaUzas

Esse cvvnlo contra o curonOmem) les

ta a agilidade e velocidade do cavalo. O
percurso consiste em uma série de 6 bali-

zas distantes ó.-IO mts uma das ouüas,

nas quais cavalo e cavaleiro vão trançan
do (costurando) as balizas em alta velo

cidade. O cavalo cone até o final delas,

vira na riltima e retoma trançíindo para
fora e para dentro, trdbalhrmdo no cami
nho de volta, para a primeira baliza. En
tão, ele faz o contorno na baliza da frente

e volta costurando as balizíts novamente,

até atingir a última. Neste ponto, ele com

pleta o giro e volta em linha paralela à
fita das balizns em direção à linha de che
gada a toda velocidade. Será adicionada
uma penalidade de .5 .segundos p;ua cada
baliza que for deirubada.

Laço Comprido

Essa é uma prova de habilidade
campeira. O cavaleiro deve laçar a rês
peltis chifres dentro de um limite de l(X)
metros. Vence aquele que con.seguir mai
or número de laçadas. A armada deve me
dir 8 meü-os, com quatro rodilhas na mão,

nãt) podendo letê-la ao laçar.
Cinco Tambores

A corrida de Cinco Tambores é

uma prova de resistência, velocidade
e adestramento. Consiste em fazer, no

menor tempo possível, o trajeto se

gundo o diagrama, vencendo seu con
corrente nu dupla.

Começa com uma fase classificatória,

ttnde os concorrentes fazem o pemurso
individualmente, classificando-se os me

lhoras tcm|X)s. Nas fases seguintes, ,süo
elaboradas as duplas que compelem em

sistema de eliminatórias, sendo vencedor

aquele que for a dupla final.
Mnncab. c Velocidíidc

Agilidade e velocidade são os requi

sitos necessários para os concorrentes da

prova de maneabilidade e velocidade. A
prova deverá ter um percurso composto
pelos .seguintes movimentos: um salto (80
cm) no terço inicial da pista; um coração
ou margarida; um recuo; um oito ou uma

baliza; um esbarro e um rodopio e no
máximo 3 tambores. O percurso total não
poderá ultrapassar 250 metros. Vencerá
a prova o cavalo que fizer o percurso com
pleto em menor tempo. A cada falta co

metida pelo competidor é acrescido em
.seu tempo 5 .segundos.

Vaquejada
Essa mtxlalidade é muito praticada

nas regiões Norte e Nordeste do país,
onde participam duplas sendo um dos
componentes da dupla, o esteira. Dentro
de uma área estabelecida a dupla tem que
derrubar o boi, sendo que só .será vâida
a derrubada, se o boi ao cair estiver cora

as patas para cima e .se levantar totalmen

te dentro das faixas de classificação sem
tocá-las. Esta modalidade atrai centenas

de competidores em busca de grandes
prêmios.

Enduro

Pode ser denominado Enduro Re

gularidade (são as provas de resis

tência, desenvolvidas em distâncias

variáveis, constituídas por trechos
identificados e por médias horárias a
serem seguidas, trechos neutralizados
para descanso, testes especiais, pas
sagens naturais de matas, rios, mon

tanhas, etc,,,) ou Enduro Velocida

de Livre (são provas de resistências

desenvolvidas em distâncias variáveis

e velocidade livre, realizadas em es

tradas, caminhos, picadas e qualquer
terreno, etc,.,),Em ambos os ca.sos, o

vencedor será aquele que fizer o per
curso em menor tempo.

Corrida

As corridas do Quarto de Milha

são disputadas nas seguintes distân
cias: 228 mis, 275 mts, 301 mts, 320

mts,365 mts, 402 mts e 503 mts. As

corridas são disputadas em diversos
Estados do Brasil, com destaque para
■Sorocaba. Criar aiiiniuis Quarto de
Milha de coirida é também um grande
investimento, já que as premiaçtões dis-
iribuídas, em um único ano, ultrapas
sam mais de um milhão de dolures.y

♦2 fhmntia <hi Cnodorts
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Ótima qualidade M

Telefax: (043)742-4293

Rua Frei Rafael Proner, 1.534

?>,. Bandeirantes ■ PR
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Pacote de auotro software* para pecuárial
f  Informatize suo fazendo |
^  com o que há de mais

moderno no mercadol

^'(011)5589-2716
www.technoYef.com.br [

Aqueça sua marca
em 90 segundos
Lançamento Nacional

;ROM
o botiióo de

adt A ««ndidc

• Aquecedor ó gas, tubulor horizontal, poro morcoçâo o I
quente de bovinos e eqüinos. Com lanço chamas I
recombiável, totalmente desmontóvel, econômico, |
versátil, prático.

• Jogos de números em aço inox nos padrões; 5,0 x 3,0
cm; 6,5 X 3,5 cm e 8,5 x 4,5 cm. Modelo C-05 (cinco
peços}; Modelo C-10 (dez peças).

* Ferros para marca personalizoda em oço inox
confecção mediante modelo ou desenho.

OIMOII hd. e tom* de Pioduius âgi o|w<uóript Ud».

Rüü BíioVislo S CEP 3/530 000 Bioi-opolis MinosGefoii

IMifin: (03S) MMS71

VENDE-SE PEQUENA FAZENDA

EM ARIND8 • MD

586 ha
com nascentes, rios e pastos nativos,

a 200 km de Brasília
Maiores informações:

f; (011) 5564-8356 com Roberto

v,.' •*

OPORTUNIDADE

DE NEGÓCIOS

HY HUNTER

O Rei da Minhoca

Agora também no Brasil

SEJAÜMCRIADOR

DA MINHOCA SUPERWORM

Investimento

mínimo e mercado

garantido. Fácil,
ecológico e lucrativo.

Fone/fax:

(061) 366.2257

►,• • • ♦ •

3.000 HA - 732 FORMADOS,
CURRAL, TRONCO, BALANÇA PARA CRIAÇÃO

DE NELORE E BUFALOS, OU PLANTIO DE
PUPUNHA. AÇAÍ, CUPUAÇÜ. GRAVIOLA.

(FRUTAS TROPICAIS) CRIAÇÃO DE PEIXES,
EXCELENTE PARA DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL
BR 230 KM 250 - APUl - AM

SR.ELIAS - Fones:(069)321.3052 (069)321.2219
Celular (069)995.1997

MATO ALTO ACnOINDUCTHIAL

CERCA VIVA
Para Silíos, Fozonciris. CliiDi."'
Cnmpoalfos o Industri-as
Lindiasimn. 3 moitoa do allui.i.
muiloo espinhos. Iloros, riipido
croscimonlo o (oclwmonlo
lolol Roslstonoimpnclodo
hiilalos, qndo noloro aw.iior. o

SOLICITE
/ CATÁLOGO I
rONE(OlI)/
533-2419

l/fl P«« c*n» ««"*1 <í9ií*  cImw* «pMO":»'!
TT—

Anuncie pelos
tels.: (011) 831-7982/

261-8438

TRANSPORTE DE ANIMAIS. PRECISOU?

LEVAMOS A JATO.
Tionsportamos nas melhores empresas oeteos poro

o Brosil e Exterior, Animors de todos os portes,
ovulsos ou em rebonho. Baios e conteiners pióprios,

seguros e confortáveis. Serviço diferenciado,
rapidez e pontualídode. Ligue jò!

JA IR BOX EXPRESS

Av. do Oiisno. 337 . Iiljo 5 - y(011) 2734399 - Fm (011) 57e-í093

iFAZENDAVENDE-SE: ÍHI

PAULO ERNESTO
ALVES DE MENEZES

FAZENDA INDIANA B.V.
NELORE DESDE 1918

TeL:(021)493.1410 • Tekfaz:(021)493.3365
^;vS9i iiii iiiiiiii i*i i*»ni

B-mnni

RATOS? MORCEGOS? ACABE COM
I O PROBLEMA
I Apareltio uliiú súrnc:. '..íjh
1 tecnologia lapoiic-,a. sen;
I similar no Brasil
I Disponível em itès modelo;
1 paiapioteçâoemaiea;
I de ~Gn,. 1 .irrif:

BRASTIC fNSTRUMBimÇÃO
RDUSTRIAL LTDA.

SO-l
Aiüy, MG

I Tel:(035)292-í8B9-Fax:(035)292-1320

ALFAFA
• Feno de Alfaia da melhor qualidade
• Posto em sua fazenda

I RENATO CORRÊA FRAGA MOREIRA RLHO
Tel-(043) 732-1216 • Armazém
Fax: (043) 732-3764

(0143)72-1242 - Residência
End. comercial; Av. Brasil. 744
Cambará - PR - CEP 86390-000

ANUNCIE NO
CADERNO DE NESÕ

FONES: (011) NI-TWZ/
M144II



opinião do (eitor

LEITOR,
Esta é a sua seção. Um espaço dentro da Revista dos Criadores para

você expressar sua opinião e conhecer o ponto de vista de outros criadores.
O tema do momento é: "ANABOLIZANTES". Participe!

VOCÊ É CONTRA OU A FAVOR DO USO DE ANABOLIZANTES? POR QUE?

Q| CONTRA POR QUE?

!_J A FAVOR

Caro leitor

A sua opinião sobre a Revista dos Criadores é muito Importante para nós.
Gostaríamos de conhecê-lo um pouco mais, para que possamos a cada dia, atendê-lo melhor. Para isso convidamos você

a preencher esse questionário (ou uma xerox do mesmo) e enviá-lo pelo correio: Associação Brasileira de Criadores - Av.
José César de Oliveira, 181 - 1 1° andar - Vila Leopoldina

CEP: 05317-000 - São Paulo - SP ou envie-nos pelo fax: (O I I) 831.2731.
Desde já agradecemos a sua colaboração.

I. Dados Pessoais

Nome:

Sexo: 1 j Masculino I J Feminino - Idade: anos
Fone/íw;

9. Qual a sua avaliação da nova Revista dos Criadores
Q Ótima [J Boa
[_J Regular [j Ruim

r

2. É criador? D Sim n Não

10. Que outras Revistas do Setor Agrapecuário você lê?

3. Em que Estado você está localizado?

4. Se não é qual a sua atividade?

5. Se cria, qual é o tipo de criação:
(se tem mais de uma criação, favor enumerar de acordo
tom a importância).

(. .1 Gado de Corte ( J Gado de Leite
[  ] Suínos I , Caprinos
f  ] Peixes 1 1 Outros
Raça(s):

[ J Eqüinos
I  I Aves

11. De maneira geral, você está satisfeito com a nova
Revista dos Criadores?

□  □ Não □ Mais ou menos
Porque?

12. Quantas pessoas lêem a sua revista?

13. Que outros tipos de informações gostaria de
encontrar na Revista dos Criadores?

6. É agricultor? | j Sim
Se i. quais sáo a(s) cultura(s)

í'] Não

7. Qual a finalidade destes produtos:
I  I Comercial | | Consumo

Outros

14.Quais são suas smestaes para a Revista dos C riadores?

S. Como você recebe a Revista dos Criadores?
< Na empresa I {É assinante
, É associado da ABC

44 . Revisto dos Criadores

mkoM,
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Brasil sediará

o 7° Congresso
Internacional da

Raça Santa Gertrudis

Entre os dias

24 e 29 de abril de

1997, será realiza

do no Parque da
Água Branca, São
Paulo, o T Con

gresso Internacio

nal da Raça Santa
Gerturdis, o mais

importante encon
tro da raça em
todo mundo. O

evento deve reunir

mais de 400 parti
cipantes, incluindo os mais renomados
criadores brasileiros e delegações de
vários países, como Estados Unidos,
Nova Zelândia, África do Sul, Austrá
lia, Argentina, Zimbábue, México,
entre outros.

A programação do Congresso, in
clui a realização de palestras técni
cas, exposição, leilão e dias de cam
po, que serão realizados nas proprie
dades Odan Agropecuária (Limeira,
SP), Fazenda Malagueta (Mairinque,
SP) e Fazenda Santa Elisa (Brotas,
SP). Os temas das palestras também
estão definidos: Bovino Composto c
o Santa Gertrudis, Programa Nacio
nal de Melhoramento da Raça Santa
Gertrudis, Manejo Reprodutivo de
Novilhas e a Raça Santa Gertrudis
no Brasil.

A expectativa dos organizadores é
que a exposição reuna cerca de 4(X)
animais de altíssima qualidade, fruto
do Programa de Melhoramento Gené
tico imposto à raça nos líltimos anos.
Paulo Martins Angcrami, Clayrton
Martines c Marcelo Mauni de Olivei
ra Moura serão os juizes resitonsáveis

pelo julgamento.

Esse Congres

so Internacional

já vem acontecen
do desde a déca

da de 70, quando
a Diretoria da

Santa Gertrudis

Breeders Interna

cional - SGBI, re

solveu criar um

evento onde pu

desse integrar
criadores da raça

em todo o mundo, objetivando a trttca
de informações técnico-científicas, de
senvolvida em cada um dos 53 países
em que o Santa Gertrudis foi encon

trado.

A Austrália foi o primeiro país a
.sediar o Congresso, no ano de 1975.
O sucesso do evento dett-.se principal
mente pelo grande mímero de partici
pantes, não só de criadores da raça,

como também do grande piíblico li
gado ao setor agropecuário e das ciên
cias agrárias, em geral. A partir de
então, Ftcou resolvido que todos os
Congressos Internacionais deveriam
acontecer ;i cttda três anos, tendo como

paí.ses sedes o Brasil (1978), Estados
Unidos (1984), Austrália (1987), Áfri
ca do Sul (1990), Estados Unidos
(1994) e Brasil (1997).

Para o 7" Congresso, a Associação
Brasileira conta com o apoio do Mi
nistério da Agricultura, .Secretaria da
Agricultura e Abastecimento do Esta
do dc São Paulo, diversas instituições

ptlblicas como a FUNPEC USP, Ri-
beimo Preto c dc empivsas privndu.s
do setor agropcctiário.y

Mato Grosso

do Sul realiza

a primeira
exposição
integrada

Pela primeira vez foi realizada

no Mato Grosso do Sul, uma feira

agropecuária integrada, A inicia
tiva de loão Ayub, presidente da
Associação dos Criadores do Mato

Grosso do Sul (Acrissul), reuniu,

no período de 4 a 15 de abril, no
Parque de Exposições Laucídio
Coelho, em Campo Grande, de
uma só vez, três exposições di
ferentes: Expogrande, Expoleite
e Epocentroeste de Cruzamento
Industrial.

"Os pecuaristas querem agili
zar as transações comerciais com
outras regiões do país e do exte
rior, garantindo uma fatia maior
do mercado nacional, a preços
melhores, por um produto de qua
lidade comprovada", ressalta
Ayub. Acredito que pudemos mos
trar produtos de altíssima quali
dade e com excelentes condições
de aquisição".

Os negócios ficaram por conta
de bovinos e dos eqüinos, além da
comercializaçi-to de implementos e
máquinas agrícolas das melhores
empresas do país, bem como de
produtos veterinários, material ge
nético e novas tecnologias.

Os destaques da exposição des

te ano foram as boas opções de
ncgiWios no que tange ao iiuercfini-
bio comercial, industrial e dc ser
viços, e a realização da segunda
Rodada Internacional dc Negócios
Agropecuários e as parcerias for-
mitdus com etnpresários do

Mercosul. presentes ao evento

obri) 45
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Simental: um show a parte

o 6" Show da Raça nealizado na cida
de de São Paulo, em março, contou com a
participação de 40 criadore,s da raça

Simental que colocaram na pista, cerca de
4(X) animais, Na opinião de Rubens Alves
de Oliveira Filho, presidente do Centro
Paulista, o evento foi verdadeiramente um

show de qualidade, mostrando toda a evo
lução do Simental no Brasil. "Eé através
dessa evolução buscando animais com ca-

racteristicas pai a produzirem bem no clima
tropical, que faz com que a mesma se trans-
fornie na principal raça européia criada no
país e o principal parceiro do Zebu no cm-
zamento industrial".

O Grande Campeão da mostra foi Rex,
da Flor do Vale, de propriedade dos criado
res Adalgiso CíLSC|uel e Hidoto MaLsubara.
Já o Reservado Campeão foi o touro
Omega, daTrês Galhos, de Rudolf Reich.
A Grande Campeã é a madiz Lcggia, da
.JG, de propriedade de Luiz Carlos Bourg,
e o título de Reservada ficou paia Apans
Mis Prospect, do criador Pedro Conde.

Outra raça que se destacou durante o
evento foi a Simbrasil, muito elogiada
pela qualidade dos animais apresentados.
Lunático da Caçula, de propriedade da
fazenda Anma, foi o Grande Campeão,
tendo como Reservado o animal Pionei

ro da Jaó, de Roberta Logullo Botti.
Paca do Sossego, do criador Rafael
Munoz Gaeta, foi a Grande Campeã e

2RR 1708, daTrês Galhos, a Reservada

no grande campeonato.

Leilão: ótima liquidez

Apesar da queda dos preços da pecuá
ria após o Plano Real, os leilões realizados
durante o 6" Show da Raça comprovaram
que o Simental continua tendo ótima

liquidez. Foram vendidos 20 animais adul
tos pela média de R$ 3.138,00 cada um, A

matriz Pierina da Monte Carmelo foi ven

dida por R$ 21.600,00 pelo seu criador José

FIávio Garcia para Giuliano Verdi. No re
mate Futurity foram comercializadas 12 no

vilhas com idade inferior aos 12 meses que
alcançaram na média R$ 1.728,00 cada
uma. Foram vendidas, ainda, 6 prenhez de
vacas de elite, transferidas em receptoras ¥2
sangue por R$ 2 mi I cada, A de melhor pre
ço foi um futuro produto de Lili e Omega,
ambos da 3G, que fonna vendidos por
Rudolf Reich para Laertel Fassoni por R$
3.380.(X).v

SIMENTAL do NAHAS FILHO
■  .JaMte ' ,.l

+
suíço CANADENSE alemão BRASIL&RO

As melhores linhagens do Simental e seus cruzamentos,
produSSedojmimais de ALTÍSSIMA QUALIDAD^r RMISTICIDAD£,
%, F6fíTlllD§DE, HABIlIDApE MATÊU^IMAfE PfíECOCIDADE NO

diiANHOpE (SÊS(^ Tudo desenvolvido dentro da mais alta
V•jf^ünéldgia e fi

r^ZCl!p/1 L^Qqj4
Sua ntelMm

OSWW^--

a^fiSsiionaiB extremamente
e criados è campo.

m

Industrialtiro para
SP

FONE/FAX: (014) 641-0026

REPRODUTORES - MATRIZES - RRENHEZ - EMBRIOES___



eventos

Expozebu 97 pode ter
movimento recorde

Pelo terceiro ano consecutivo, a Ex

posição Nacional do Gado Zebu
(Expozebu) - que vai se realizar de 30 de
abril a 11 de maio, no Parque Fernando

Costa, em Uberaba, MG - deverá ter um

movimento dentre os melhores de todos

os tempos. O recorde foi estabelecido em
1995, quando 29 leilões totalizaram US$

8,5 milhões, o maior registro na história
dos arremates de gado no Brasil; já como

segundo resultado mais expressivo apa
rece o do ano passado (R$ 6,96 milhões).

Os negócios da 63 ' Expozebu .serão
fortemente alavancados por uma inicia

tiva do Banco do Brasil, que anunciou

linhas de crédito no total de R$ 50 mi

lhões para os arremates de reprodutores
e compra de .sêmen e de embriões, além
do estímulo à retenção de matrizes e dos
financiamentos destinados ao intenso co

mércio paralelo que ocorre durante o
evento.

A inauguração oficial da Expozebu
97 vai se dar na data tradicional de 3 de

maio. Nos últimos anos. mais de 300 mil

pessoas têm passado pelas portarias ao
longo do evento.

Além dos 28 leilões, marcados para

I a 10 de maio, despertam grande inte
resse os julgamentos das raças Brahman,
Gir, Gir Mocha, Guzerá. Indubrasil.

Nelore, Nelore-LA. Nelore Mocha e

Tabapuã, que vão ser efetuados entre os
dias 4 e 9, com a participação de mais de
1.300 exemplares zebuínos.

Os shows com artistas nacionais e

regionais vão começar no dia 30 de abril.
E a 63-' Expozebu contará com um nova
atração: o 2° Rodeio ABCZ, tendo como
locutor Almir Cambra.

Internacional desde 94

A Expozebu é uma promoção da
Associação Brasileira de Criadores de
Zebu (ABCZ), com o objetivo de reunir

e divulgar o que há de melhor na raça em
nosso país e, desde 1994. tamfrém em
outras nações do continente americano.

Envolve anualmente cerca de mil cria

dores, sendo um dos mais importantes
referênciais para a comercialização de
bovinos de elite.

Integrada à Expozebu 97. vai reali
zar-se a 4'' Internacional das Raças
Zebuínas. cujo objetivo é mostrar os tra
balhos de seleção e melhoramento aené-

tico em curso nos países das Américas.
O Ministm daAgricultura e presiden

tes de entidades pecuaristas dos países
do Mercosul estarão reunidos no Parque
Femando Costa, durante a 6.3-' Expozebu,
para discutir a integração da cadeia pro
dutiva de came no âmbito deste merca

do comum. Com início na manhã do dia

9. o encontro vai estender-se pelo dia 10.
Agendada pela ABCZ e Conselho

Nacional de Pecuária de Corte, a reunião

terá a participação não apenas dos repre
sentantes do Brasil. Aigentina Paraguai
e Uraguai, como ümibém das chilenos e

bolivianos (países em processo de
integração no Merco.sul).v

rr—L

lançamento

Equipamentos Veviurka
Veviurka & Cia Ltda.. empresa

paranaense com .sede ent Guarapuava.
PR, há sete anos no mercado, lançou
uma série de equipamentos que abran
gem desde a alimentação até o trata
mento de ca.scos e de inseminação
artificial voltados, principalmente,
para ovinos, eqüinos e bovinos.

Estes cquipanienios tais como: -
Tronco C iisceador (bovinos). C7anzil
de Contenção para Ordenha ou Ali
mentação (bovinos). Mesa para Tos-
quia com Elevação (caprinos). Cocho
SeletivoCreeper (bovinos), Fenil com
CtKho (eqüinosc bovinos), Fenil l)o-
brávcl (de 2 ou de 1 metro para bovi
nos ou eqllinosi, Fenil com Cocho

(para ovelhas ou para bezerros)
e o Fenil Externo (de 3 ou de 6

metros para eqüinos e bovinos),
foram desenvolvidos pela em
presa com o apoio e em paae-

ria com criadores da legião, ve

terinários e professores univer
sitários, O dcpartanienio técni
co da Veviurka está habilitada a
desenvolver novos produtos

para prtxlução em série ou, ain
da, para desenvolver projetos es
pecíficos encomendados e na
medida certa das necessidades
do criador, sempm vmn o ohje
tivo de tomar a criação de luümais imiis
cficienlc e com custos catla vez mms

b.ttxos

Tclefa.x:llM2)724-.3366/724-.3367y
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Um panorama^ /
do setor agropecuário
no Brasil e no mundo.

•criadores
• enirevísf as

•feonologia
• lançamenfos ~
• artigos técnicos
•agricultura
•economia

•eventos

•saúde

• leilões

Faça sua assinatura par apana
e receba em sua casa 12 edições da RÍ¥IStÁ

_  ' Envie este cupom preenchido com cheque nominal para a Associação Brasileira de
'  , j Criadores - Rua José César de Oliveira, 181 - 1 1° andar - CEP 05317-000 - São Paulo - SR
' ' ;r I ou se preferir, faça a sua assinatura pelos telefones: (01 1) 831 -7982 / 261 -8438

Nome:
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Endereço:

Cidade: Estado:

CEP:
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Até pouco tempo, o valor comer
cial de uma propriedade rural era vis
to apenas como um atrativo. Hoje, o
que valoriza, de fato, uma proprieda
de é a sua capacidade produtiva, ou o
seu potencial agro-industrial. A ten
dência rural vem sendo a mecaniza
ção do campo e a sua industrializa
ção, valorizando a terra como instru
mento de produção.

Preocupados com esta nova ten

dência de mercado e com a abertura
da economia brasileira, onde cada vez

mais os serviços de consultoria imo
biliária rural, no âmbito do desenvol

vimento técnico produtivo, são exigi
dos, a Commercial Properties, empre
sa brasileira altamente especializada,
está procurando prttpriedades com este
potencial e parceiros que queiram in
vestir em agribusiness, ou até mesmo
em desenvolvimento de empreendi

mentos alternativos.

A Commercial Properties está es

truturada piu-a atender este novo mer
cado e aposta na sua valorização. Para
isto, oferece serviços de qualidade que
possam atender às necessidades de

clientes específicos dentro do merca-

í-íüpe/-Cíei':

do imobiliário, com recursos técnicos,

serviços profissionais, pesquisas avan
çadas. tecnologia informatizada e trei
namento. Conta ainda, com uma área

de gerenciamento de projetos que vai,
desde a definição de equipamentos e
instalação de pequenos escritórios, até
a supervisão/planejamento e constru
ção de grandes empreendimentos
como Shopping Centers, Complexos
Industriais etc. Estes serviços estão
voltados tanto para proprietários,
quanto para inquilinos, dentro ou fora
do Brasil.

Atualmente, a Commercial Proper
ties trabalha com serviços de consul
toria e planejamento empresarial, com
representação de locatáriosAocadores;
avaliações de propriedade urbanas e
rurais - pesquisa de valores de merca
do e informações sobre condições eco
nômicas regionais e gerais, assim
como material específico sobre carac
terísticas de localização, legais, físi
cas e outras; gerenciamento de imó
veis - negociação de tlnanciamemos
ou investimentos; gestão de
patrimônio onde mantém o elienle
sempre informado sobre seus investi
mentos através de um processo contí
nuo de avaliação de imóveis; análisede localização e incentivos fiscais; de-
senvolvimento e gerenciamento de

projetos; estruturação financeira man
tendo os investidores sempre atuali

zados, com a apresentação de estudos
de viabilidade, análises de risco, ta

xas de retorno de projetos; investimen
tos imobiliários e comercialização

(compra, venda e locação) de imóveis
rurais, industriais e comerciais, in

cluindo hotelaria e lazer, sendo que,

nesta área, também é oferecida asses-

soria jurídica. No caso de aluguéis, a
Commercial Properties também admi
nistra a propriedade durante toda a
vigência do contrato.

Para clientes que procuram imó
veis no Brasil, a Commercial Proper
ties oferece um sistema de busca de
propriedade que atende a todos os re
quisitos pa-estabelecidos. e.stando ca
pacitada a levantar todas as alternati
vas envolvidas no processo, como: es
tudos mercadológicos, zoneamemo,
restrições de uso. incentivos fiscais,
pré-análise documental, entre outros.

Além de prestar serviços de alta
qualidade, não apenics no Bra,sil. mas
também em mais de países, a
Commercial Properties desenvolve
trabalhos através da sua união inter
nacional com a CS Commercial da
América do Norte c a DTZ da Euro

pa, estabelecendo uma aliança admi-
nisuutiva cm todo mundo, ç

obril 49



notas

Embrapa produzirá
mais sementes básicas

Produção de sementes básicas

da Embrapa (em toneladas)

PRODUTO 1996/ 1997/ %

1997 1998 (97/98
sobre

96/97)
Soja 2.910 3.544,4 21,8

Trigo 2.350 2.480 5,5

Batata 1.789 1.580 -11,7

Milho variedade 999,8 1.250 25

Milho híbrido 212,2 400 88,5

Feijão 1.220 1.246 2,1

Arroz irrigado 1.224,2 1.200 -2

Arroz de sequeiro 934,48 992,3 6,2

Algodão 739 918 24,2

Aveia 330 466 41.2

Vigna 94 156 66

Sorgo 38 134 252

Milheto 20 80 186

Tnticale 35 80 28,6

Cevada 5 32 540

Girassol 4,04 18 345

Ervilha 3 14 367

Canola (colza) 9 8 -II

Trevo - 7,6

Forragtiras 14 6,3 -55

Amendoim 1 1.2 20

Gergelim 0.1 0.6 500

Cebola 5 0,S -90

A Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), vinculada ao
Ministério da Agricultura e do Abasteci
mento, vai ptxxiuzir, na safra 1997/98,14,6

luil toneladas de sementes básicas, um

volume 12,9% superior ao de 1996/97, que
foi de 12,9 luil toneladas. A Embrapa Se

mentes Básicas é o maior produtor brasi
leiro de sementes de .soja e de trigo.

Na safra de 97/98, diversos produtos
apresentarão percentuais significativos de
crescimento, como, por e.xemplo, as .se

mentes básicas de giras.sol, cuja primeira
produção da Embrapa ocorreu na safra
ttnterior. Para atender a demanda, o volu

me dessa oleaginosa dará um salto de
345%, no segundo ano de produção.
Também haverá aumentos na produção
de sementes de cevada (340%), ervilha

(367%), sorgo (253%), milheto (186%),
milho híbrido (88,5%), aveia (41%),

uiticale (28,6%), milho variedade (25%),

algodão (24%), soja (21,8) e trigo (5,5%).
(ver tabela).

Em 1998, as sementes básicas serão

vendidas aos seus multiplicadores que le-
prodtizirão o material, para entrega de se
mentes melhoradas aos tigricultores, no

ano de 1999. A boa pnxltição de sementes
biisicas na safra 1997/98 indica, portanto,
uma boa disponibilidade de .sementes co-

mercitiis para a safra 1999/2(XX), com plan
tio em 1999 e colheita em 20(X). ,

Curso para
veterinários

em produção
de leite

Está aberta a inscrição para
curso de.stinado à veterinários,

que será realizado de 22 a 30
de maio, na cidade de Madison,

em Wisconsin, EUA. Com

uma carga horária de 20 horas

compreendendo palestras em
áreas que envolvem a produção

de leite bem como o

atendimento médico veterimírio

do gado leiteiro, o curso terá a
coordenação do Dr. Howard L.

Whithmore e Dr. Manoel

Tamassia, professores da

Universidade de Illinois, e da

Dra. Elizabeth Oliveira da

Costa, coordenadora do Núcleo

de Apoio à Pesquisa em

Glândula Mimiária e Produção
Leiteira, da Faculdade de

Medicina Veterinária e

Zootecnia, da Universidade

de São Paulo.

Segundo a prtrfes.sora Elizabeth
da Costa, a taxa de inscrição é
de R$ 1.8Ü(),(M) o que inclui

alojamento, refeições,
transporte, tradutor e

publicações.y
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De 28 de Maio a
1° de Junho/97

Parque Assis Brasil
Esteio - RS - Brasil
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AGL - Associação Gaúcha de Laticinistas
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